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l< .* ■'C’̂ jhíí̂ í̂  ̂  i'5-?«íi
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' Ai "íp^ ’̂ oí5> *n©t‘v6 f l  sipísniío d»  ̂
I  tísdfvg, Miy or fííc.h.-.; da tfiidoi?, ŝ o. Poí- |
I qué ídli’ g^tóíiéfi'os, ■̂ isSíde paMldei/|.
I la báíftalíí, ?S7fi*tirtja fe¡3 p»t*a p«>r a»- 5 
 ̂ fco dliígi6‘á5o a^rea éísauras si a.fias*
I Mfeoys, ., . . . . . ái
¿Qió otrsB roselucionag totíaaí^ ahín- |  
llamado Ministerio »aC*OíiA'? P  sm
Nííígúa Qabbrno má« eRrscl¡os:{Z4do 
qti*5 ©ase para afrostaT do Ileso la cuea- 
Üóa istoraaoiosél. ébofa so ao hard 
so podrá fiaoerse jamág,
í|& daotfts&clOí.es &o iilifiljié 
Sa República Árgrí.uíisé, 
liftiopalea. -  ̂ I
îtpsKA A'emaftiá, una ams- -| 
^^jisaíoa sllsdoa, aaa esperarze; j
f f i s pf e ' üe , » » « I
llfcflíS líígoys»» raotiQeda al mui3-  ̂
ie bu pstó áo toleró del imperio 
jQ Ü B g ú q  ' i ^ A V i í )  a  » t r  d e t a o h o v  i
dallo» I
lélaotode producirlo nn oáso do . 
Iclamó 7 oMúvp fcl punto la re-  ̂
_«Ia cicas» y fk 'fcdomsiEaoión
pneita hoy sficinií ese jeto d« 
aj, coa orgullo, coa satisfaocBk 
Stic», que so ha Hegadó fei ínbsisen- 
dccinrar loque hlrla, ¿iAlátoá- 
ftMeSé A oíondtél? á Isú sáolós. 
hecho ésqao loi bareos srgesti- 
lUfOsa loa marea eos absóluta. 11
¿ Q u é  h a b r á  o c ú r r i d o  c u á ñ d b  i f i i s l é c - 1  
t o r e a  l e a n  e s t a s  l í n e a s ,  q u e  e s c r i b o  e l  f  
M a r f ^  I b ?  S é  l í é l i a  t B t r i b t o m e n t c  e n  i  
F l a n d e s  y  l o s  v i e j o s  n o m b r e s — v i e j o s  j 
d e  c u a t r o  a h o s — q u e  b r l U á r o ñ  é n  i o s  ^
- - - - - - - - - - - - - - - - - -  , . j  í  c o m u n i c a d o s  a l e m a n e s ,  f r a n c e s e s ,  i n -  ;
Kd, B i n q u a  i o s  l u b m a r m o »  s u d e s -  |  g l e s e s y  b e l g a s  d e  l o s  m e s e s  d e  S e p *  . 
e  a t r e v a h  te e s t O i ;  v a t i o .  |  t i e m b r e , O c t u b r e  y  N o v i e r u b r e  d e  1 9 1 i 4 ,
f# r a  o o n s s g t t i ?  c a t o  b a l t ó  q u é  a q u e i ' I  v u e l v e n  a  s o l i c i t a r  l a  a t e n c i ó n  d e  l o s  |
I n a d ó a  h e r m » n a  n u e s t r a ,  c ó i a  I te  v i - ?  c o m e n t a r i s t a s .  .
l a  d «  « f l  g t « »  p u e b l e ,  e b n , r «  g r -  I  V o ,  e s t u v e ,  P o r  a h o r a  h a «  ! ? “
Aaj «TVMi ¿ikií#* ftfta iip B fil*  HTi d e r e c h o  1 p r e c i s a m e n t e ,  e n  e s a  r e g i ó U  u o n u e  , d s l  q u a  S a b e  s o a t e u e r  s u  a p r ^  |  v Y p r e s ,  B a i i i e u i ,  M o i y i l l e ,
t h a s ó » ,  d i r i g i e s e  v * l Q ^ b i é t n o  e  |  F e S t u b e r t ,  M o t e r e u ,  f u e r o n  r e c o r r i d o s  
| i i n l *  u n  tílliTn:atutnúmñ.o & ® t e n - ,  |  i f i í  u  j ^ é  o  é n  a u t o .  L a  a l d e a  d e  •
I t e p r o g ó á i í ó  f i i e t ó i é  á é ^ u e í U M f t  e l  |  i ^ e u v e  E g H s í ,  y a  c u  a q u e l l a  sa z ó n ^ ^ ^
I t l V O .  ’ ' ■ -  ^  'i
A l e m a f f i i ü ,  —  .— „ ----- « .  , — . — — - 73. . ........-  “  * m o s ,  V a l d é i g l é s i á s ,  C t e r r i l l o  y  y o ,  a
f  d ^ b o m ^ S S  5 * ^ s e ’ p a ^ ^ ^ ^  f  t o  e n t f e  c i e r t o  n ú m e r o  d e  o t t e r ^ o t ;  n o  
? d a  m e t i d a s  e n  u n  s ó t a n o  y  e n  e l  b o s -  |  l e í  ñ i c a n z s  a  t o d o s ;  l a s  s o l i c i t u d e s ,  p o r  
t  q U e c i l l o  i d í l i c o  q u e  s e  a l z a b a  a  o r i l l a s  |  e l  o r d e n  d a  a n t i g ü e d a d ,  e n t r a n  e n  d  
d e l D o u v e ,  s o r p r e n d i m o s  a  u n  c h i c o  |  M i c i s t e r i p  d e  l a .  G u e r r a ,  y  r e s u l t a  q o s  
d e  u n o s  s i e t e  a ñ o s  q u e  e n  m e d i o  d e  |  c o b r a n  1 0 9 ,  0  1 5 Ó ,  n o  s o n  n m -  u n a  b a t a l l á  d e  a t t i  l é r í á  y  a m e t r a l l a - * 
d o r a s ,  s e n t a d o  j u n t o  a  u n  m o r r a l  n e -
_ _ _  , g r u z c o ,  c h a m u s c a d o  p o r i a s  . é S t p l ó s í o -
a z o s o  q u a  h a  p a s a d o ;  n ó  v e r í a  |  n e s  c e r c a n a s  d e  l á s  b ó m b á s ,  c o i n i a  l a s  
. t e t e c i ó á ,  a l ó n i t á  y ' d o á S l e s m a d i i ,  |  f r e s a s  q u e  a c a b a b a  d e  c o g e r . . .  
it p o c U  a  p o c o  s u  f l o t a - t ó e t -  |  ■ ■ _ • ' ■•* - í ' v  .
C e r r a d o  e i  G a m i j i o  d e  P a f s ,  c é r r á d o  
e l  c a m i n o  d e  A m i e n s ,  f r a c a s a d o  e l  i n ­
t e n t o  d é  r u p t u r a ,  e l  m a n d o  a l e m á n  h a  
a t a c a d o  e n  F l a n d é s .  . .
¿ D i v e r s i ó n  e s t r a t é g i c a ?  ¿ A c o m e t i d a  
a  f o n d o ?  P r o b a b i é i U é n t c  s é  p é b s ó  é n  l o  
p r i m e r o  y  e n  v i s t a  d e l  é x i t o  i n i c i a l ,  
a c o r d ó s e  h a c e r  l o  o t r o .  L o  c i e r t o  e s  
q u e  2 0  d i v i s i o ñ e s  r e u n i d a s ,  d e s d o  e l
' B M LM £M m Ú  Ú E  T B L í
( P d ’ s v i n c l í a ' d ®  S ! í l á 1 « g a r ) .  U S a i s í S r a t i s í i  é » 3 E ® ^ d l « >  F  w>á^m J w o »
catarrosCura las enfermedades de las vías respiratoriasAEspecivl patu  do 
NO BB ADMITEN ENFBEMOS D I TISIS NI TUBEBOTIIjOSOS • 
lastalaciéa complbta 3e iiihalaeionefl DIPÜ?jA8 o HUMEDAS. Pulverizaoior es y duoh >a 
XlQiSCti^S 'í\ Temporadas ofioia’es d̂ í l * Mayo í̂,i 8Ó de -Jusio y .del 1." de SeptieHxb.’e al *31 da
^  Pidanae foüetes del Balneario a mi propietario DON M.&NÜFíÍÍ D.EL BIO Y DEL UTO
I  EN T 0 L t ) X  . ■ ,  .  . ' ^  T>--Unien depósito de est's aguas eniV-oto-adae cas* da don Juan da i<‘vres iviva a, U'rai.aaa
I  mtmero 61.2."-r-Mi!Rg'a. . . .  . , -r. - a-4 ,Se reoomienda :a fonda dev Campo, por higléaica. y proxinxiiad a. Ban«.ano r̂iay m'-'sas 
 ̂ redondas y :ater'a'es.—Luz e' éctrisá en todas las hfcbitaoionas .—Oapií a piib 10a.
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^Éntracta de ua abrigo oontr» el bombaruoo de Ñeusieiohiaw
]^oto In ferm m ién
Inventor malagueño
t a n  a r r o g a n t e  y  d é S i^  
i v a  p a r a  c o a  E a p t f i a  y  p a r a  c o n  ¡ a S  
d a  n u e s l í í b l
hft vuelto Enaífer iiiás cófi l í  B3* 
piéis ArgealÍ38.:;,7_ : .
ii Kspsñs, es decir, sí loa gobernaa- 
i ds lfi maanrqnía esp&flol», imitando 
iducta éel Gobierno de l« É«pÚ* 
i%Tgeafk¡¡», hubfesé proceSiáo dé 
límente, no hnbleraocurrido todo
E n  l a  l e s i é f i  c e t e b r a d a  e l  § ^ e l  a c ­
t u a l  p o r  e l  C o n g r e s o  d e  i o s  D i p u t a d o s ,  
e l  s e ñ o r  N o u g u é s  h i z o  l a s  m a n i f c i t a -  
c i o n e s  s i g u i e n t e s :
« A l  S f .  M i n i s t r o  d e  l a  Q u e r r á  v o y  a  
d f f í ¿ i r  b t r o  r t f e ^ ó ,  q u b  é é  e l  s i g u i e n t e .  
O o n m  s a b e n  l o s  s e f i o r e i  D i p u t a d o s ,  h a ­
c e  a ñ c í j t  v o t a m o s  u n a  c a n t i d a d  p a r a  s a -  
t i t f a c e i i '  u n a  p e n s i ó n  v e r d a d e r a m e n t e  
r e d u c i d a ,  p e r o  s u f i c i e n t e  p a r a  q u u  n o  
s e  m u r i e r a n  d e  h i m b r e  l o s  p o c o s  v e t e -  
r á h d s  q u e  q ü M á f i  d e  l a  f  f i é f r a  q u e  h u -  
-  - - - - - - - - - , b o e n  A M c a e a  1 S 5 9 . R e s u l t a , S r e s . D i ­
n a  t r á g i c a ,  s e ñ a l ó  u n a  d e  J a s  ® * a p a s  M  |  p ^ j g ^ g g ^  q u g  j g  c a n t i d a d  q u e  v o t a m o s  
m i  a c c i d e n t a 4 q _  v i a i e ^ .  A y  e n c o n t r a -  |  t s n  e x i g u a  q u e ,  p o r  m e d i o  d e  u n a
r e a l  o r d e n ,  h u b o  d e  h a c e r s e  u n  r e p a r -
% ^  á  (Almm üad^Cüflos hees,
■| ' 'jmfO u'i ̂ añcs? d i B^aña),
I   ̂ D it tabiafio '/sáturai.,
I  S e e c i ü i g  c o i í ^ I u í s a  d ®  C I N C O  y  M E D I A  d e  l a  t á r d e  a  D O C E  y  M E D I A  
1  E k l t o  I n c b a t í o b é i t i b i é  d e  l o i  c o f o s é l e s  e p i s o d i o s  1 ;®  y  2 .®  d é  l a  n i á i  f u t t ' f  j -  
i  s a n t e  p é i i c u i a  d e  © p i s o  í i o s  e x b i u s l v a  d e  e s t e  s a l ó n  d e  l a  c a í a  P a t h é
E l G úPltitté tí»  W n sh in y t& n
P r i m e r  e p i s o d i o  t i t u l a d o  « M i s i ó n  s t C í é t a » .  S s g m s d o  e p i s o d i o  « S i  p s ü g r o  o p a í t o »  
I s t f e f p r e t a d a  p o r  g e s i t i !  y  s i m p á t i c a  a c t r i z  P e a t r V r t i í e .  L «  p a i l c u í á  e u  b s í í í s  d e  
m á s  s e n s a c i ó n .  L a  d e  m á s  i n t e r é s .  P r e c l o s a a  f o í o g r a l í a s  y  g i s n  l u j o .
C o m p l e t a r á n  e l  p r o g r a m a  I&3 d «  é x i t o  « R o b a s t i a n a  c o f t f u o d s  a  s u a  i d o » ,  í a  
A c t u u l i d a d s s  O s u n j i o n t »  c o n  i n t e r e s a n t e  s u m e i d d ,  y  l a  e x t i r e í ? s E d s m é n t o  c ó i f i i c a
c H ^ í ® t w O " f ; ; j # i f \ í  E L -  T É : . M . . ^ m a  . 
i n i e r p r e t a d a  p o r  C h a r l o t ,  n a d i e  c o m o  é s t e  g r a n  a r í i a í *  p a r a  p r o v o c a r  l a  r i s a .
Nuestro qüerldo amigo don Modesto Mo­
reno, nos escribe desde .Madrid, jpartlclpán- 
donoip Ja llagada, a la captlál de Bssaila de 
don (^etónitño Herfére, Inventor málágáeño 
que ha sido llamado por el Director gehérall 
de Comercio, para qué lo Inféríoe.
Dice hue^ro amigó él señor Moreno:
«AI tratarse de un pálsáhó nó puedo dejar 
de comunicar a los mismos mi agradable Ira- 
pre?i<5n para hacerles participe de ella. Sa 
tráte de la resolución dé un gran, problema.
HUi motar que {undena «in combustible al­
guno. Una cantidad de agua X es bastante 
una vez colocada en. un depósito para (^< 
tener la fuerza motriz que se desee. Item 
más. El agua al se gasta ni se pierde. No rae 
atreveré a llamar movimiento continuo a 
este aparato, pues no quiero profundizar 
esta materia. ¿Pero qué duda cabe que tina 
máquina de s&iias resuelve los Infinites pro-P Sé ha vanido áoásaadoá los luun- 
bleraas de gasto y escasez de carbón y las g |^pgg públises egpafioiss que sientea
M.4C ^ s u j < t 9 > t n i * K § r 9 m  n s s a  a  r f t / t a a  l o a  I v i i i f s a .  -u>.: .. V*. ^  ^ ^
ijg w-®«5g :aawBiB®a-*R¡a9
K o t á , ~ P a r a  e v i t a r  s g l o t i i e r a c i ó n  d e  p ú b l i c o ,  k  s e c c i ó n  e m p e z s r á  á  l a s  C I N  • 
C O  y  M E D I A  e n  p u n t o .
0 ! : f a . - - E i  L u n e s  e h t r e n o  d e  l o s  e p i s o d i o s  t e e r o  y  c u a n t o  d e  « E l  c o r r e o  d e  
W a s h t o g t o n » ,
ggaaaiiMBBacMBwaaB—m j—a«3ajHé Í t ÓM»W »« «g »3 «a K a B B ^ B ag ah aE a ^ gg ^
í Teatro Petlt Pakis
con dignidad Sssciéo cCjfStkíisdssds. k s  $me y media. Función' mixta’de'cine y v ; -k “ 
tés. Exlío Cfécisuíe &A tyj.r&\?‘i:c\r.cño 
fiiüi da gran .arte «"La. î^súyduísi ps:?
S l f h f d S o ° ? i f a ‘!”i.v&.tot“  ( ía p a i.r« 6 n  I B f t e a .  cr?«Sdr .E h  viatv. á a ^ o -
i  a» .fio id tó .. M  las iáe.s, y .  pra rs í ín  i *̂ 1 aiCÉ^zido po: h  w„W .Í.,i-
re! de Oomercio, se encuentra en Medrid el 
autor de! misino, nuestro amigo don Geróiil*
mo Herrera.»
^ . - q ñ e  t e i  t a m b l é a  t o U y  á o t o f ó -  
i « s . ' í o  d e  .k o c e n . f c a ,» '  
rjlasto la f«éh«i 7St b&vbós h a id l- 
| t i o  r e p e e s e a í a n  I 5 á  0 4 9  t o n e l a d a *  
thambrea eBasiaaduú.- ̂ 
f e o r r o f i
f íT ú p O t é b  t o r p e d é n d o s  i l e  v a i f o á . ,te l a
‘ íáá^ Ta ílólterntéiióm éÉóíi¡toa y  
' y baai ,a ias intorfcaá d©,fe
A km hA L este de para que toSbs élloa blíéSan vivií en éíál stidéSté dé yprés tMóssinfes Wyts- J ^  su fááaífia'^no
choi»; ya podréis comprender qué los 
que estuvieron en Africa eti la guerra 
pasada no pueden cér muchos, dada la 
avanzada ©dad que fprzosamenfé han 
dé téii'cr; pérb hay qtleá qné no perci­
ben cantidad alguna, ni probablémexte 
ílégsifán a percibirla, porque habrán fa- 
iíétído afitéé dé qúe leá Ilégu© ®1 íümd. 
Como la eantidad ha de sm* foizosa- 
menk exigua, para culndó lleguén á 
digcuUiáe los preaupueétos, yo deseo 
fommiar ia correspondiente enmienda, 
a fin de que se voten 2Q, 19 o 40.609 
peiétaS (oo puSárá de ahí la cantidad),
los días 9 y 
lároU'
b o i c l ó i  p s í í á  \  , s c h a e t e )  a t a c a r ó n  l o s
I séápr iS S á S ^  cuátoo I
___ ____ „ > hfio-adaa. Luearo en los séctorés bntá-1  dus Isi Solicitudes qoe B8 hsilen en ei
10 de 
en el
seno de su famlÜá y^no m ealiglndó, y 
por eso yo deseo que el Sr. Ministro dé
usttos por los gabaiariaos, y 
«naio de lio t»  diplomitioaa y  
ttáoaea sin ooatestáción satis- 
aúa tiene—ivezgñéiiza da ooa- 
l^gi'rttoli qné áé íláMáh. éhpa- 
pedóáiaós qne ae redáíáíéa es 
Stro Idiuma, que htqes ioletnsoa 
pcft el tüíutifó ' ._
lúe „
elGohiéfiid^
El vapor Luisa sido torpodeudo
ttft g tb ñíipm  ...elemáo-í;., NnV.égab» 
«Sipo al Servicié do w k é ^ o  (f-obiér-  ̂
liptees haefá próxitonménte un mis 
Vhablfl sido ^éjqniáádo pbí t i  Oómi- 
B|3l Tráfico Muritimo i^pihól pkts 
^{aglattrra conlratu y  regreiar con 
liKÍSEtb d'-aerbón, . .
tenia, sin ombargd, á snbiénd&a 
IP OOn ello contribeye a 1» miio- 
wasj ^huudS ©sa beróo éh el 
t OQasioaaado, a l. mismo tiempo, la 
tres iripníantaSi. 
lequiere más franca brutalidad? 
>afti neoasita oárbdn paéte SUS iá-
baándo el QabiéífiO Se 
péksar estóa magnos oonflictbii 
"■* aBcoaornianacioaftl, y lenalave- l 
'Teútonte a échar pót tíefrá tódas ] 
ífeiperañass. < |
a hsoér el 0obietao? ,¿ ^ ó  ; 
ifiaciéa adoptaiá él señor Máúra ¡ 
té|tB enoateiizámiento de la guérra 
^ériáte, cuyos jrásñitadóB ftoá lié- 
^teh d« carcá como si |üérámos bé- 
al(S6? .
í t ^  dél piRÍádó, ,5ón pqáéiója Se 
de mkfitífps oelobrado en 
ñMdeaoía, fsciíifcaroq en este Cea- ; 
i^'^cUlIa sigeissíe Matí! |
fita Fm idancia se reciben lu- Í 
itoioB telégrámas de impmrtantei ' 
iclonea do todo el litoral, esíi- 
kdo a! «%Merno para que lio per- ; 
Qie îo d© eeitableoer e l  tráéoo' 
to con Amédoi. Aunque es re»-  ̂
lino eHono de la genem íáád ■ 
, T«olam»clones, no faltan pzdlíés* 
w uíí* Igs .gí'iode» p»r- 
^  itê Oga a Bfpail' ^  *
-laS' medidae 
ha preocupado 
%e d» ed¡e conflicto.
[f hioesanté» se iisepiraá 
l i ts  jadonalesj que tie- 
expresión ea estos toie-
brigadas. Luego en los séctorés britá 
nicos Inmediatos hubo, una rápida y 
profunda ^ébltíátlón táéliéá'toaé árrí- 
ba y más abajo dél Lys. Pasado este 
río por Bac S aint Maur, conquistado 
el bosque de piongsteért, los ingleses 
debieron evacuar Armetiérés. I?h ré* 
gimiento sacrificó áe y sus supéTyivien- 
tés se rindieron después dé iuchás des­
esperadas.
Los portugueses pelearon tiátetanté 
bien. Soportaron durante horas un, 
terrible bombardeo. 60.000 proyectiles 
largados con los hueVbs gases asfi 
X antes y quemantes,cayeron sobre sus 
trincheras, cavadas en.un llano panta- | 
noso. Luego, les asacaron facrkás trí- * 
pies. Gedieron teirreno, pero no vol­
vieron la espalda,,y se repiegaton ea 
dirección ál Lawe y deffendieróii el pa­
so de élite riacfihéíb, ttibutário dél 
Lys, hasta qúé llegárch á relevarlos 
íes inglesas.
***
 ̂ Foch acudióla Fiandes con el gene­
ral Castelnau y divisiones francesas y 
norteamericanas. El generalísimo in­
glés, Haig, ordenó a sus soldados que 
combatieran «edh la espalda en la pa­
red». Antes de que/intervinieran los 
socorros era contenido el avance ale­
mán. Las tres masas de ataque cam­
biaron sus zonas de divergentes gravi 
tteéioniBS y dedicáronse a hacer saltar 
teí laíítefite de Bqiüeul. Querían, de es© 
modo, obligar a-los ánglo-belgas a 
abandónar el rfíicdh d'é Fiahdes que 
es todavía la Bélgica Libre...
•
¿Lo habrán logrado cuando aparez- 
cáñ estos comentarios? Foch ya no. es 
Sólptnente generalísimo de generalísi­
mos. Es también comandante en jefe 
de todos los ejércitos aliados dcefaen- 
taltes. La unídád de mando se hizo ál 
fin, porque lá batalla qüé se está libran­
do probó que hay una inferioridad 
manifiesta efi ias autonomías militatg^ 
i^antenidas por el orgullo nacional, 
geográfíá y lá rutina» ,. *
íf¿ aquí a F^Ph ten, Fiáudeá^ ép -te‘ 
teatto .dte su ífiás nombrada tietbriu.
Como ahora, túVo 'a sus órdenes ea j  
1914, un ejército francés, o.ro ing‘és y 
otro belga y en frente fuerzas alema - 
na§ nptperosísima's. Triunfó dé uñ iúb*' 
do que aún parece milagroso. En mu­
chas ocgsjones lé rompieron lá;línea. 
Sielápire lá réhizo y cüandotee veíh oé-  ̂
rrotado, contraatacaba.
Dos voluntades supremas luchsp en
que
Ministétio pendieates de cobro».
Éétié pé&ildlél 8iD ibónéidieroa por 
la ley de 13 de Enero de 1916 y se fija 
ron en el número máximo de 300, con- 
élstipádo en &Q0 pesetss arnsalg».
Formados los escalafones d@ los 
más antiguos, in primera relación, que 
Comprendia tas pensiones 1 al 200, se 
publicó ea el «Diario del MkiiiíeKtoáe 
fa Guerra» eorréápoHdiente, al 8 de No- 
viéiúbre de 1916, y la segunda d& lis 
psniion&e 201 el 300 en el número del 
mismo diario oficial de 31 dn Abril de 
101?.
EÍruégodei señor Nougués, al que 
fioi adherimos, debe ampliarse^ sin 
embargo, a iodos loa superviviestes, 
que pasa» de 3,000  ̂ y con les 46.000 
péseíag qus ¡eolloita habría únicameníe 
par? pepslonar a unos 80 supervivíea- 
téSyüás de los 300 que hoy cobran.
3S» decir, que cuando el señor Nou- 
güéí formula BU enmienda debe sodcl 
tar, 00 20, 30 ó 40.000 pesetas, filííO 
unas 1.30D.Q0O pesetas, pues dé ot*o 
modo sufesiaUrja ía misma desigualdad 
que él Ismenía tan oportunsment©
de coaviael&nes respébto s lá ©ó^va- 
nienciia da loa intereses egpnñolci) de 
querer ílevár s Ssosfia te 1̂  guerra.
I  i a ^ s y  t í a  B ó i o  p o f f i i é O  t e S p a o l  q u e  h a ^  
; ' ^ § P E 1 S T © S  f ' e x j s r e s a á o  a n  o p í ü i ó a  d a  q n s  B i p i í f i á
. í  d e b e  i a t e r v e a ^ r  m í í i t a m e á t e ,  y  © s é  p o -
L ^  I  ®« L o r r o u x .  N o  te a  e s t o  m o t h s a t o
' |  d 9  d e b a t i r  s u q p i a i . 6 ü í ’q a © ,  p o e l o / s a s -
I I Í Í I É  I  n o » ,  d s b l t e i ^ r  r o s p g t a d a .  • ’
Tj ,1a I f ^ b  1» ftCÚSiscíóÁ de iatorveasitWia-
....................... br6s;|túbiíao»,.comoQ! óáadéAé/B^ma-
n e u n s j .  r a o s í á f q u i i ^ , ; V  ; ^ l q u i a 4 ó »  /  A l - -
v e r e l ,  r o p n n i i e é t o b .  Y  ' ó s ^  ■
s a c í o a s ® ,  q u e  s e  r e p i t o e ,  p » r  o r S é n ,  c a ­
s i  a  d i a t l o ,  h a y  q u t e  . s a l i r  a l  p a á o .  L a  
v s r d t e i  f e n t s  l o a b ' y  l á a  © M é s ^ s d é r a a  
p é r  e n c i m a  d e  t o d ? .  L a  c a M d s a i n  l i é v a  
t r á Z ñ  d e  c a u s a r  e s t a d o ^  © a  c t ^ v á n í é a » »  
t ©  d e a v a n a o s r l a  . p a r a  e v i t a r  k m s a t a -  
M «3 e x t r á v í o a  d e  l a  ó p l n í á r a  p ú b l i c a .  
O o a t r á  e s a  O t e l n i a á t á  h a y  q u e  a s s í ^ f i s r
razca raro, .gpéaaa llegan Jos- r«ldosoa co» 
mGiuarfC'-s de lá acíasiáted po!4S«8rt/;e!ŝ  
maóás Óiscu!?Ion8á po(íMcas óaé «« ¡asi horá© 
de ¡a tardé sfrvéá Se Óbiigadó ísma á teda» 
Iü8; eonvérafeéípéé .|n eL café,. eii. íó's pasl- 
líóa y en"el satón ae conferéiiciaé.
Ea el salón'blbíloteca: una esteiida larga, 
espaciosa, confortable y amueblada con cier­
to lujo, co-*ao la redacción da un gran pe- 
rióáíso niódarno; con su mesa cenírai y otras 
tres laterales junto a las ventanas y en las 
que naos cuantos periodistas—genersliaenta 
loa mismos siempre—>aááctoréji (Se Madrid y
ma T r M  la
Empí’saa h i prmrogsdo sa Cu i nos 
3 día.5 más, Rtít0ají<* o «‘ü ií e it e ío^ 
Oían síf'^ x-ión D bat d -(&f da 
csczóaeíií'‘a Gaa«¡t»eiiM  
PO. Q ña vatiáciión tn  Cü5> é ^ 
cioass modernas. Espsrsorio ofigmai y 
cuitó. Moralidad Eieganaa B L sag is- 
to. Rico y variado y^tuarío .
Condetío3t>or el sexteto.
D^da la importancia fie este progra­
ma, rcgltáa los precios sigutoates: Pái i 
:có3 -3‘50,. patio y pT*
kter pisbí No»?: .El
Jueves, debut dé Conchito Mqíts. Cada 
cuatro,días debut de nuevos
POMEZ
I pri-
«paipfíaate sctuaíidad»-la actuajldad íltoiá-1 msia qas aíngúa hombro púbitoq ©3-
D s
ñ m r i T í ' b í ñ L
V ís n t a .  e a  k  D r o g u t i f ? ^  M o l  ¿ l o  
Torrijos 112.-MALAGA
ria, artísíIcR, política: e! «aseso dél día 
ta sas respectivos diarios, . ,
, Sólo da vez en cuando, algún político, 
¡Ég'ún diputado, a quién íntérCTé consultar, 
tales o cuales números de la «Oaceta» o dél 
«Diario de las Sesiones», altera momentá­
neamente la quietad y e! silencio de este sá> 
lón, de esta redacdln ordenada, que no ne» 
eéelíá lá autoridad de un director ó de un 
jefe para Imponer laboriosidad y orden,
Y es este nuevo y extraño peroonEle—ex­
traño porque no suele ser Irécueiite en aquel 
departaméato de! Gongreso-^qulen trae la 
liofldá de lo que se esiá discutiendo en él 
salón de sesiones o bien de lo que con más 
calor se comenta en parillqs» en el café y en 
el salón de conferencias.
Fero este aire de fuera, esta ráfaga de 
viento poiíUco dura poco allí; diríase (3ue ni 
aun cons.fgue trastrocar las cuartlüa* ni día- 
traer apene» la atención de los qas escriben.
§1 acaso, los cronistas políticos toman al 
oído aquello que puede convenirles, y confia 
niian como antes su labor en silencio.
He aquí un santuario donde nada—n! si­
quiera la eiquislía presencia de una beda 
visítente provinciana o extranjera—logra 
quebrantar e! culto d^Urahajo.
gatré todos los asiduos del salón blblioíe- 
ea—el ctítlco y erudito Andrés González- 
Blanco. el batallador periodista y novelista a 
rato* Luis Antón del Oimet, el cronista y 
diputado a la vez «Angel Querrá», el cana• 
río Oámara y algunos bastantes otros cuyo.» 
nombres desconocemos—puede citarse
. pañol, y  ®i§aó3 quienes h«a feniíio o 
I ^uaien tañarías i?éspofiSáMlidft3is«4ol 
I  Pa3ér,h«a peisádo áuaoa a! hna que- 
I lido jamái ua* infcasvaacíóa Bspstfis, 
) una iatarvonoíón militar, en el oónilío- 
I to am ado ©oamuev© y ©aaaa- 
c Mtiúdó. ¥  «3 la segunda ññr-
i  tsa-teotuada ©orno la  aatariór*
I quafes sitadlos BO han pretoaliio  jn- 
t  más, ni q^e üjpsfia ©atré óa
I Ite ^©«rca. 
í ¿Sstáokrv?
J Lo úil@o qu© »© ©ontoevkrto »« qaé
I  tekahso debe toser la aeatrñlíasd, ©s-
I ipafiokj rezpéato a la cusí ̂  existe cseI 
I  plena anaalmiSad d® 'Opifiió*. m  ©l 
1 pai». No ̂ ssíáWtenfáráido'' doék qnsit fia- 
/ do 'él olítáátos: ás ©átoiífeKai o hiúálgaiá 
f  de auéstro púsble, as qutor*'- qu©' ©an 
néutralíSa'l sea coa dlgnidsdV. Pofqno 
esa abstoaelóa no puede indicay da ní«- 
4- -gúa modo at3Ra''íí!é3 tíeteavíle ft todaq 
las h'Sm'üiá’dtóe'si. 'Sa em ©%:to
Siéadelo, ha sparesHo í^jasts.ssate 
c o m o  e i  ps'í'tiRvoz más stiíoi'.fzado da 
los ga.»;tnaís.ófiks esp&Soks, ha coírlesa- 
id  qúa 'el íáí'érás, sápañoi _esl-áea üaa 
t i e  i r i í l t e d t 'b á e s  e o , c á i a l é ' d  c o o  l o »  
á^&doá. B 3 t i í l ' evMsato ésa ietíiSsd 
naaloaalj que ella mlasas sa itiípóñs. á 
iaa ^á,3 exagera iaá éxált^*3!ós?;3 de la 
paáfóa 'pitrtidiáto qué Afiloquéce d  fa- 
ñatifefiio ifeácofiliéntQ ás k s  áero'ohsf. 
‘ Nátaral ea, páó«, qu© ioseiQraosjto® 
íibérteks por afiñidisdea 3e !d««s y po2r 
estícaulos patrióticos priacipalmeatoj 
por V^d«áéró ébpañótfsíno, quiar&a mía 
■'ÉeaíicáSds ,̂ peso coi las asessaslnn 
nféVii%s3i!ss hacia k á  úlíadüg*
‘N o  q o i a v ^ i ñ  é s t o »  
intofevanaióa ©a
iO«-
. j c i p ó c o  - s i t e s  ira  
* 4  g u e r r a .  N o  s e d a  
.  © í c o i a o a E S o  q u «  l e a  p u -  
prestar ©a k  luean armad», 
^ ^ ' © a r v - f i a m M o ,  c o a  b e i s e f i o f . o  s m s a t r e ,  
á a  e a .  S « s p r e p ! « , b ! e  p a r a  s i n o s  k ,  c e - n v i c -  
t V í s t á r í a  d o  » i a s  á s t u t e a l i d a d  t o d a ,  y  - c l d n  d a  q a a  a a  !® a  s o m o s  h o a t i ’ -’í s  y  e l  
s i n o  d o  u n a  m e d í a t í Z a o i ó »  ‘ Í m p u « i í t o .  s a b e r  q i i .a  o l  e x c e S a a í e  d a  a u c s S t »  p r o -  
D ¿ b o  « í o a a - Z a ?  h a s t a  s q u d  I S t a i S e ,  i r r e -  t  d a e e . ( ó a . l o . p a e d s a  s a t i i l z a r  &u a a  p f-o™  
I  d u í í t i b k t a e i i t o  | h f c á n q u é á b l » i  e a  q u e  g ©  • p i ó  p í O V s c h o  d e s p u é e  d e  s e r l o  y íía m a -  
i  i m p O E é :  e l  F s s p é í o  a  l a  h o n r ^  a a o i o i t e l  o  í- y o r  e s s a l s i  e n  p r o v e c h o  . a u c s t - r o .
í  L o a  « l í a - d o s  t l o a e a  i a t - s . - é i ,  j s o  s é l o  e n  
supremo fiel ‘í la aeakididad .©spsflolp, ?lso tomíbíéa
m a q i i i i í i &  >■ ^  s ;K i .* ír i íu  a e  o p o n e n  f o r m i -rinhlMC ío-n hárhatt 9 í'nnrraHlrx'íA».
.. t-l-w
c a i í p t i c a . . .
Madrid.
-Fasi an- V id Al,.
Los ujieres  ̂ cariñosa y un algo faai'.l!ár> 
mén.to, lo fiatóan «Don Ramóiil». «Don RU» 
nióu» íé ólcé su amigo Inseparable que viene 
a  buscfirle todas ¡a» taró^*.
Por «Don Ramón», pues, le conocemos 
nosótios. J  soíeÉds preguntarnos: ¿Quién 
será este venerable, este apacible, este si¡n- 
pático don Ramón?...
Dais Kámóh trabaja á diario cuatro o seis 
horas de Uina sén'teda.
í3on Ramón oscrib'é'cartas a veces; pero 
sobre todo llena cifartUlas, machas cuarti­
lla», qrss iu’gó, eúiíl invariablemente, alas 
5! í̂£ de ’ía njnle, mate en ua sobís agrande,
I ihay g/aneSf: i=ho d® ésos sobras en que sa 
' g'.trílsn les íeste?¿2stos ológrafos.
Don, Raisón tose a Intervalos coa una tos 
^ que Piéa piirece aa suspiro o un lamento,
Éi fu^lrs srsdíhlico doü feíÍA®! JMsíÍAí ^ Doa R&tnóyj no fuSss? ,,
i l S  © ríív f Aíe- i  lio^oíros m  hemos cambiado con dond© Líbr.í^^scoaaor ŷ  i  Rafaóa ana levo, una cumplida Inclinación
■ el I  de cabera eqa-“ihí terd3 que habinp.3 de ce-
■ i  dsris nue 4ra mesa: lá ééqaéSá masa elsladá
-- 1  nsíH ¿i.inre «referida pe? él .líisstono da la 
raví-'-iiá y Ias,haih8S Manqaíatmas y el
gesto band-sdoío.
Sín efeb .rgó, don Rátftón es nuestro «an?!- 
, feo éspTriífe'»; ño 1=3 b íMáMés ?í! fees habla, 
M  fk?. J« S k l k  í ^ o r a  i  porqúe Radteba h h  aí ftréssniaciones de
. ■■'■ V ''' ■•■ • ■ . I  î úbíle»} p.Fo.rj=;=>i«a espíritu siente mclan-
Sláiñsísa: ^wateKj » - • |  coila, algo co,t5d una cierta t-.ssíez-a cuando
m Pláásís dea T e a if  o PpSííñIpa* ¿  e’guna to?de dótí Ríflióñ retíása s a ;?.rgada áIt b.b iníeca del CoogfsáO, e ú t ó




mo nota característica a (Jon Rataóa, |  en qa-4 no ooasloafe^ fitievo Rgcavto »Ía
¿Quién es este don Ramón, este nnclano |  el tninmrÁa
delaraedla raelenay las barbas blanqulal-
mas; del gesto dulce, apacible, ilrapáíico? €  Lá JWaáseÚúñih 
Lo Ignoramos
máágal tofeiré iéligaaáa »^0-> f  ea ia paz intorior «sp&ñóla. 
do, el sjSiíhr y gafrir, pase lo qaa puse, =■ tadóa y . .ya ssbeaicís la pí’a-
cioa'o feae píegoando «Igaúca «atoaos cefienclá S© ólestas inspitsfáoses y
. ...................  - - - - -  g|gg|¡pg a||Quio|' coa sa .oaeatía y sazáa
-i-*̂ ea inquistaat© tsmbióa pai'§ les alk- 
dos„tanto poz aaesto» sifctiadóa, geo - 
gráfica, Cpiáp pqr tos iaíereseg cxkaa* ' 
jeroi aqai ©sfaBitecIdos y, tefe^ás, pQz 
la proSaccióa naeioasl, coya mofmaU- 
dfiÓ es neoesníia.
Hay que ejitorziris en dssvssea«E 
ese fantasma oseado da intonto y ooa 
propósitos qne no pneden ignorarse, 
^©fo ÉÍa feamilIádosisa; Y^eo eaí® qñó k La m ato oenlta qqe rnnava ios tito
d a  l a  p l n m a » ,  h ó  p h a f i é  s e r  u k á  
CB, so pena dó qne uha h.aÉSh éfiston© 
s n  s o b e r a n í a  y  t í a  p h e b l o  r e a n i t o í s  a  
íu M ^ iad teh e fá i ; '
L o s  d o i t e c h ó s  d o  n h á  á a o i ó a y h  i n - -  
á T i e n a b l f  3.  Y  h a y  o c s a s  a  I s s  q a o  n o  s e  
p á a d e  r o a t t o o l n r ,  s i  n ©  s e  q n i e z o  d e s -  
a p ^ r e c e i ;  o o m o  n a c l ó m  p r a d a n i u e j i t o .
p b h  l a  t e ñ í a  á ©  t e s t é  p r i ü o í p i o , S a  K e n -  
t r s U v l a f i  p n e J e  s o s t o n o r s a  s i n  a l t o n e c i a s ,
' n|te 'ííé ' '^ 9  faiieeiÓ
16 del actuál.
Liborufearjo de anáíisís qnimino, bist'ol^'oo 
y baetériblófeióo, espéóíflioa de teqBS 
mediofiiaaentoB ptuÍBÚ̂ oB, sroparaciea aBsaera- 
da de teda olase dé fórífeuiafl.
ÍBEOIOS BOOROMICCfa Madrid, Abril, 918.
sjB k* pedido y se déínandárá alemplr(9. 
pte h&y nihgáa ÍKísafere pdMIao sapa* 
na!, ni ñiüLh él más gemímÓfiio, qiie fee 
-Atreva a ebntoádadí ésA néuli^iidfed 
coa dfgaldad, si @3 qna qaiére teteasét- 
V&r Bfi naturaieza y sa  ©iadaditeia ds 
« p a ñ o l .  '
l*ero aun dsaí?é de ©isa ' aéalralliéfi, 
que no sióprélsáta ©á nlcgán modo iils- 
tomlóúto (i! ÜSlte^iteñto t i  lá muerte 
poHiioa y  econdiáloa ¿o un paísjj es in« 
neg^bl#^!^  to püisfela y  délia toaer tmá
poTiticá iá^sísáotoasJ. Ésp&fiB la había 
Inlolade, orie&lásdolé aáts tofin én el 
sentido de sus iñt^eses ennhágakeg. 
¿Da qnó lado cs©  ̂ ss8 eosveniénsíaB? 
En sí|to piiáto 6ád todas las opimones 
están acordes. 1<1 pro|>1o Maters« que
rea ya se conos©, 
í de hierro.
Madrid.
poeqpe líova guanta 
■ Anqel Q uerrá. ;
Vida repttbíicana
Juventud Republicana Radical
B! pióximó Dóiñiago 21 d©l a&iua!, 
á  l a s  d o s  y  c á e d i a  d á  i f t  t s s 3 á ,  s a  c e l e ­
b r a r á  á i t e m h t e á  g e h e r a S  d a  e s g u n d »  
c o n v o s a t o r i á .
L é  q u e  s a  h ^ a e  e a  c o á o o l s n i e a t í )  5 ©  
I t o  s e ñ o r e s  é O j í O S , i O g á n J . / . e 3  S a  p u n ­
t u a l  á s i e t e n d a s




Preciso es coníesir que en muchas 
drcr^nctancias, sea por descuido o por 
Igríotawcl», no aprovechamos lia adver* 
iCá tas que debieran damos a en ten­
dal la proximidad de algún acontecí- 
miféito desagradable. >
Por ejemplo: cuántas personas hay 
que sufren una enfermedad por no ha­
ber hecho caso de algunas manifesta- 
dones de malestar, aparentemente be­
nignas, pero en realidad seguros signos 
de üñ desarreglo del organismo i 
Creednos: no tengáis la misma negii* 
gCECia en lo que os concierne. No apli­
quéis eí tratamieato del desprecio—co­
mo suele decirse—a las leves indisposi­
ciones, dolores de cabeza, dolores de 
estómago, sensaciones de lasitud, que 
aparecen y desaparecen en vosoto», 
snsiiif^gtándose cada vez con msyoc 
In&littncis. Estas indisposiciones obe­
decen a una causa que radica en la de* 
biíitsieión de los elementos asegurado- 
reo da nuestro equilibrio fitico, a s i-  
bér, la sangro y el sistema nervioso: 
debliiíaeióa que a su vez tiene por ori­
gen la f ̂ tigs, los excesos, las conmo- 
clo.nej moíarCi y también ios cambios 
do esfacíófl y las intemperie». Tííoed 
cuidado de qus aumentando esa deb> 
licád da ís sangre y de los nervios nio 
dé lugar a máa serias alteradonés, de 
que luego os costará mucho más 
tmb?jo Hbraro». Fel zürente, para pre­
caver d  ricfgo tenéis un medio send- 
Uifimp que consiste en tomar las PÜ* 
doras Bisk Un pronto como os sintáis 
en mal e&tado o, lo que es mejor, en 
c&c!a Cfmbio Je esíadone». La acción 
tÓnlcs Y reconstituyente de las Píldo- 
fs&s Pií k dísrá por resultado la devolii- 
d  ja d \uestra sangre de su vigor y su 
pjrez^ el temple de los nervios y U 
e é glc<i$ eslimuladón de todas vuestrie 
í̂ tóCií Lea orgánicas. Entonces veréis 
que i i  iadtud y el malestar desapare* 
V n como por encanto: y recobraréis 
\ d̂ &ira vitalidad por entero.
ĵ pjz Pí^doias Pííik 88 hallan de venta 
 ̂ kicias las farmacia», ai precio de 4 
etas la caja, 21 pesetas les seis ca- 
I í'. Las cajas vendidas en España de- 
t  A hevar exteriormente una etiqueta 
t dicando que contienen nn prospecto 
{ I ngua española: de no tener esta 
r dqueta conviene no aceptarlas.
Idem sobre la cuenta de gastos cau­
sados en la cárcel de Ronda; durante el 
primer trimestre del presenté año.
Acerca del informe sobre reclama­
ción de don Antonio Morales Oaiio, 
centra Jas cuotas que ie ha sido im̂  
puesta por el Ayuntamiento de A^gato- 
cin en ios repartos de 1914, 1915 y 
1916, te aeuerda acceder a la petición.
Respeoto al informe sobre un oSsio 
de! Juzgado de instrueolón de Sanio 
domingo para que se manifieste si es­
ta Corporación se muestra parte en ei 
sumario por hurto de hilo de cobre a 
la Casa de Mísericoidia, se acuerda no 
mostrarse parte en la causa.
Se aprueban las cuentas de gastos 
causados en la Hijuela de Expósitos de 
^utequera, durante el mes de Marzo 
último y en el Hospital « Hijuela de 
Marbelia.
Kcíerente a un oficio del señor Pre­
sidente de la Comisión Mixta de Reolu- 
tasniento, trasudando acuerde de di- 
eho organismo para que se disponga el 
abono con cargo a los fondos provin­
ciales de los gáitoi de vif j« d« ida y 
vuelta al Tribunal médiso militar de 
Sevilla, del mozo número 8 de Pizarra 
Rafael Marín Nogales, se prasta confor- 
; midad.
I  Finalmente se sanciona un oficio de! 
procurador de !a Corporacién,a6ompa- 
fiando minuta de gastos de vis je a la 
Villa de Alora, a fío de evacuar dili­
gencias con motivo de la tercería de 
dominio anunciada por doña Acaceli 
Morales y Moráies, contra la Corpo­
ración.
Y no habiendo más asuntos de que 
tratar so levantó la sesión.
En el tren de hs doce y trentídneo :;sGÚe*
de lavleritó,
s
ron ayer para Madrid y úvUéfi, lu 
bar paiadé aquí !a temporada 
don Jaaá^ Cando y safíora.
Para lü>bao, don Batnén y don Lutsl^a* 
tronde, qua vinieron con niodvo de U enfar* 
medad que sufre su primo el ex^enaador del 
reino dan Juan Cana y Aldarau.  ̂ ^
Para drenada, don Joaquín LUirgués y SQ, 
flora.
En el tren de las 2 y 35 regreserOn de Mq̂ t 
drid el diputado a Cortes por Má.nga don 
Modesto Escobar Acostaj don José Bl^as 
Messeguer y sü hijo don Roberto.
0e Barcefosia vinieron don IsIdrórPa^á y 
su distinguida esposa, sobrinos dei égidljer* 
clante de esta plaza don Francisco 
rruella.
De ©ranada regresaron, don Manuel/Raiz 
dei Portal y ssflora, y el teniente dé í̂ aMo 
don Manuel do la Sámara. > ' iy
Procedentes de Tetuán vinieron, de' paso 
para MeliiJa. el cónsujl de Bspafta en aqueíjá
i m m i l  E S P A fiO L A  ^
í FABHlCiíS DE ABONOS, DE PBOBMOT08 
Y DE SUFERFOSFATOS
Gapltal SociálinteraméSté áhembolsad»: I9,0^0,d§§ francos
[ le» señores prepietarioB e
ll Ĵan «ayoB^^s se enontntrea  ̂ ^
PARA sus COaiPRAS BB SUPJSRFOSFATOS, HXIJA LA MA.IICA eader 'pqv la visita ̂ e per sOB!̂  'y r ^ '^ e i^ n e l  yrétezte :iê . As
opmarios ie Ja misma, se p rq s |l;^^
antes la oorresnondiesMl^^ 
pañia para peieS idenl5§S^in
plaza, don Alberto áe la Auardia; :e i:
 ̂ tarlo del consulado, don Asiaél <Sar 
Oárdena», nuestro querido antlgé #  á 
' cómpahero en la prensa, y éijmédleé 
jí pal don Ricardo Téiresa.
I  También llcgá ai comerciante dé la 
I  plaza, don Manual Férrer.
I  De Antequera, dpii Agustín Blezque
i  Ha fallecido en esta capltal fa resp 
f  y bondadosa seflora deñ^^^liargsrita 
I  Cortés, viuda de Revuelto, habiendo 
I  su muertemuy sentida.  ̂ ^.
^  A su desconsolado, hijo y familia damos 
i  nuestro sentido pésame. '
Qga E3 Maijoa
Fdbrlcasmodelosen v a l e n c i a , A LICA NTE,SEV ILLA  y MALAGA
Capacidad de producción anual; 20Q.OOO.OO0 kilogramos de superfosfatos 
Comprad de preferencia elSuperfosfato especial de 16il8 ®io de la Unión Española 
de Fábricas de Abonos, superior a los Superfosfatos 18i2^o 
ERVioios GoMsaoiALE» B lOTOEME: A L C A L B li 7 3 .  t-  M A D R IP  
P O ST A L  6 9 $  TELEFO N O  S, 1 .368
__________________ ______ i]os y giratorios. Armadnras de todas clases. Depósitos
parzACeites. Materia! fijo y móvil para Ferrocarriles, contratistas y minas. Fundición da bronces 
y dq hiérro enp!ezashasta5.090.kiiogramós da peso. Taller mecánico para toda clase de trabajos. 
ToijQjQleria con tuercas y tuercas en bruto o rascadas. . n  íl
p. l̂ ñejBQoión'iélegrMoa «La M̂  Paseos los Tilos, 28.—Bsoríto-
rlo, MnrohÍBt8rl̂ i-Ĵ   ̂ :
te n  Uenn ei2l a 
$slo 6-4; péniic
Semana 16 -^Sábado 
Santos do hoy.—Santa Inés.
Santos de mañana.—San Anselmo. 
JabÚeo para hoy.—En Capuchinos. 
Para mañana -E n  las Carmelitas.
§ SE COMPRA HIERRO FOflOIDO VIEJO
Movimiento social
Los reveñáBdores de frutas y hortalizas
TELEG R A M A S
«Ministro de QrstCla y Jasiícla.
Madrid
Por aonerdo unánime Oenko Fode- 
gALrnégele por humanidad induya am- 
presos Bonagalbón y  marineros
N ¿¿maack» .--^Preíiicleate, Serrano.
*
«Mmiíitro de Bcacie j  Jastida. 
Sociedad pintores soUeita de Y H. 
isiQluy& proyaoto amnistía rcoS Bena- 
galbóo, «Numancia» y soldados oonda- 
nados de Afdca».
#*#
«Ministro ae Glracis y Jasiioía.
Madiid
Eii. nombro Sociedai ht r̂radore», 
mégés por humanidad incluya en la 
amnistifa desgraciados de Benagalbóa, 
m^íineres dei «Namanoia» y condena­




Bajo ia presidencia d«! señor Go- 
fcernador eivü de la provincia y con 
asistencia de los vocales que la inte­
gran, se reunió ayer la Bomislón pro­
vincia!.
Antes de entrar en la orden dei día, 
ĉ l señor SsRS Saigas dirigió la palabra
los señores de la Comisión, manifes­
tando que se encoiiíraba én aquel In- 
ĝ .r para cumplir un acto dé salutaéién 
y cortesía.
S8 ofreció a todos,parücülar y oficial- 
siente y es elocuentes frages, expresó i  
2a dfseo do Inspirar todos sus actos de ® *oa»t®oiaa 
relicióo la provincia, en un prin­
cipio de jus!ieiV, .mcra!ldad y honra­
dez. ' "
Dijo que procedía dd cuerpo de fun­
cionarios provlacíaíe», líamandó CPm- 
piñaros a los empleados de la Blpufá-»
€ióiT, para los que tuvo frases afectuó- 
í̂slm is.
iin nombre de la Comisión provin- 
eigl le contestó el señor vice-presiden- 
w, ggradecisndo ¡a deferencia y ios 
ofrecimientos y ofreciéndole ei concur­
so particular y oficial de los reunido».
Acto seguido abandonó ei salón el 
,-eñei' Saos Buigas,siendo acompañado 
hasta su deipacho por una comisión de 
señores vocales.
Se lee y aprueba el acta de la sesión
íiníeriof. • • - ■
De conformidad se aprueban los 
^juntos siguientes qué figuran en la
orden dii:
informe sobre dceláraCión de res­
ponsabilidad persona! dei alci îde y con­
cejales del Ayuntamiento de Benedalid, 
por débitos de contingente dei tercero 
y cuarto trimestre de 191 f.
Idem sobre apercibimiento de multa 
al alcalde de Ardale», por no remitirla 
certificación que se le tiene pedida pa­
ra eí apremio per débitos de contingen­
te del 2.®, 3.* y 4.® trimestres de 1917.
üem al de Cártama, para el 
sŝ premlo por contingente de 1917.
Uemgobre salida del Manicomio de 
Is alienada Patrolitia Heredía Msrtín.
Idem sobre passr a informe de la Aj- 
ealdia de Vékz-Má'ága la reclamaolén 
de don Ventura Blanca Ssniisgo, contra 
cuotas de los repartos de arbitrios 
da dicha ciudad para 1912 a ID18.
Id^m sobre publicación en el «Bole­
tín Oñcfal» da la provincia, de! día en 
que ha de tener efecto la subasta de 
obras eo el Hospital pioyinoial.
Gomo óportunamBute estaba anua- |  
dado, se reunieroa aatesnosh» en el I  
centro obrero de la calle Tomás do Oó-1  
zar, todos los revendedores de frutal y  i  
hortalizas de la capital, a fia de coheti- f  
tuir en défiaitíva la sociedad y nom- |  
brac la Junta directiva, como también I  
discutir ; otros asunto» de iatsiéj genC-1  
ral para el gremio. 1
La reunión, que faé muy importan- f  
te, tanto por los asuntOB objeto do In |  
convocatoria, como por el gran entu-á  
siasmo que existo en todos los reven-1  
dedoren, que aibtieron como un '̂ solo f  
hombre, lué presidida por el oompá- i  
ñero Antonio Reina, de la directiva or- 
ganízadors. I
En primer téemiab dirémos, qu«i» !a |  
junta directiva que ha do encauzar los |  
pasos de la sociedad y  que íué nombra­
da por unanimidad y con gran entu- 
siasmo, quedó formada por los compa­
ñeros siguientee:
Fresideate: Franoisco Pérez Hartado.
Yioepreaidentei Manuel López Hdr- 
i tado.  ̂ ■ V ,I Sscretaiio general: Antonio Reina 
I Marín.
Tloeseccetario: Manuel ©uíjarro 
López.
Tesorero: Miguel Cerezo Arlzs.
Gontador: Antonio Ramírez Bisz.
Yooaleet Salvador Fernándaz Muñoz, 
Rafael Rueda Domínguez y Antonio 
Cordero Aragón,
A continuación sé planteó y discutió 
arnpliamenté, lo que ocurre con las 
compras a los. «asentadores» o «avia­
dores» que venden los géneros con «ca­
ra hecha,» y  debajo lo más inferior, 
acordándose que la Sociedad se dirija a 
dichos señosei para que éstos reco- 
mianden n los cargueros teegan esto 
en cuenta y desaparezca, y si esto no 
fuese bastante tomar los acuerdos pre­
cedentes del caso, que muy bien—se­
gún se ’dljo^püdía ser él devolver 
dichos géaeros a los «asentadoras.»
También se trató y  esto será abor­
dado de lleno én la próxima reuaión, 
lo relacionado con la exportación de 
I los géneros, prevaleciendo ei criterio 
 ̂de que no se exporte nisgúa artículo 
de consumos mientras tanto no tsté 
en total la plaza.
Después 83 nombró perito al compa­
ñero Lazare Núfiez, para que interven­
ga Cn las divergencias que ocurra en 
la compra entro el «asentador» y ol re­
vendedor.
Dándose por terminada la rensión,
la que no dejó de reinar el mayor 
aeieifé  ̂en los asuntos que se debatíe-
roB. ,  ,
La próxima rsanión tenerá lugsr ei 
Jueves de la semana entrante.
J uan Lorbnzo
Bit unión de sus bellas h^ r̂menas Elena y 
Pilar ha tnarchado a 6!braUar nuestro queri­
do amigó don Barloa Gallego.§
Se encuentra totalmente restablecido de 
la dolencia que Is aquejaba, nuestro querido 
amigo, el Jefe de la Estación de Málaga, de 
los Andaluces, don duan deBios Ortlgosh.
Mucho lo celebramos.
 ̂ sI  ' . - SI Oon toda felicidad ha dado a luz un h?r- 
tnoso niño, ia distinguida señora doña Anto- 
, nía Gil Merino, esposa de nuestro estimado 
I  amigo don José Jiménez Berrocal.
I  Reciban dichos señores nuestra enhora- 
I  buena,por tan grato suceso de familia•
iL lav ii
E a U io ié a  M latoe{i*alégSoa 
«•I ln s« ta« 0  « •  H«l
UoiiieiD d por saior j m r le ierrelerís
S A N T A  M ARIA NOM . 15 .-M A L A G A  -:r
BrImtí» da éoalna, herramientas, aeeros, ehapas de zíns y latón, alambres, estaño, hojalata 
tomlUeria, elavasón, eementos, ete. eto.
^beervadoues tomadas a las ocho de lana 
lina, él dls 16 de Abril de 1818:
Altara bárométrlcá reducldá a O. 7$3*8; 
Ŝ zlBsa de-día ánterlor, 16‘4.
Mínima del inlsñio día, 11 .̂ 
ferraóníerífríeco. 134^
Idem h é i» í« 1 4 .
Blrecd Sin Í bI Viente, N. E.
73.Estado del dele,^11 cublertó̂
Idem del mar, rizadas " ^  
Evaporación mim, 2‘3.  ̂ "
lilttvla en miiB,4.̂  ■;
§
La Bpreelable señora dofís DDÍores Alva- 
rez Mateos, esposa de nuestro particular 
amigo don Francisco Barranco Lupléii, ha 
dado 8 luz felizmente una hermosa niña.
Nuestra enhorabuena. ^§
Guarda cama enfermo, aunque no ds cui­
dado, nuestro apreciable amigo don Eurique 
Bueda Jiménez.
Besf ánosje ftlfvio ín.mediafo.
SOCIEDAD A. FESQDERA MALAGUEÑA
Se cOí'VaOJs a Jus-ta g  i f x  
dluítfk doS aociouiates p&ra o\ < h  17 del 
próximo mes M^yo s Is <̂U6 o do 
la tarde, en las ofíoir̂ hs d k S 
para la aj@cdón de vocaI iel C m êjo, 
por faileeitniíiito del qn© dsKenapo- 
fiaba don R̂ iÍasI OASfeijft‘’da.
Ei SeeretaHo del Consí j-̂  de Admi­
nistración, Eduardo Heredia,
nwpwn»
E L  O AITD AD O
A lm « o m « G  d e  FGPB>Gtoi*fA a i  pGP Y fP G n w
-  D I  -  ■ ^
JULIO GOUX
¿A? j  icm OámiM Garda (antes Especería) y Marchanii
existensias P recios réducidloe
in  «I negeeladd eotrespóndlente de esfi 
Gobierno civil se iiécioléfbn hyer los psrfei 
de scddéiates dél trabajo, salrldospor los 
obM^s Slĝ leMesr
Mánüel Bercttgaer Castro, Juan Gírela 
losé Fernández Cordero, Mateo
Pérez,
Eládib rCsenca
a n  r á B R i G A
D I
J O Y E R I A  Y P L A T E R I A
Flaza da la ©onstltaaión, nóm. 1. — Marqués de la Paniega, aúm. 1 y 8. — MALAGA
Aranda,Fraij  ̂




La cobranza del p r i^ r  Jitiimestra de 
1918, del reparto de arhÍid îÉ(|]É 
narios, tendrá lugar en #enaigdicíl du­
rante los días 19 al 23 del présente mes.
Ho es preelsb reenrrir al extranjero. Esta Gasa, aquí en Málaga, eonstmye en plati- 
~ ~ ' ' * desde la más senoilla hasta la de eon> WÁ
El juez de instraccién deí distrito de la 
Alameda de esta capital ;̂ ia á Rafael Hi­
dalgo Plaza, para pregar mi^aración.
sus
Bafico Hiptécario da España
Préstamos aínortizablcs al 5 por
no, oro de 18 quilates y plata, toda elase de joyas 
feeoíón más esmerada y exquisita.
Esta Gasa tiene copiosa Tariedad de objetos artísticos para capricho y regalo; 
elegantes aparadores son permanente Exposición de les trabajos que haoe.
Esta Gasa ofrece, ventajosamente para los eompradores, las mejores marcas en el 
de Belojeria, garantizando toda eempostnra, por difíciles que sea, en relojes de 
MABOA, repetioidnes, erénómetroa y eronógrafos.
La junta local dql censh |¡<^^ente de 
Piedra ha remitido a ésíeffjiné^ civil 
el acta áe próclamacidn" dé cindiáat^^
ciento dé interés anuaU
Este Estabiecimieuto, hace a ios 
propietarios de fincas rústicas y  urba­
nas. préstamos ea metálico reembol- 
sabiespor anualidades calculadas de 
manera que el capital recibido quede 
amortizado en un periodo de cinco a 
cincuenta años a voluntad del peticio­
nario.
Para más antecedentes, dirigirse al 
representante en Málaga y su próvin- 
Ola, don Enrique Castañeda. Calle del 
Marqués de Lardos, número 7, entre­
suelo.
Joyería de ÜIIBIILL® hermanoe y ©««
naPiaHés d e  la  P an legai I y S. — P laa a  d e  la  CeaatItualGap L
-  M A L A G A  -  —
concejales de aquel término, con A! 
al artículo 20.
Los proclamados son: Don Manue 
f rasco Sánchez, don Frattdscé Acu 
Pozo, den Diego Montero León y 
sé del Pozo Rojas.
La Sección provincial de PoSitóV 
clarado incursos en el, pidníer giúdb 
apremio a losúi^d<Meí il^s it^^
namocarra, conce^ndóselea^.p^ 
ocho días para qus^onén  sns^iíui^^iésciibier-
tos, pues de lo centrirlQ sérán declaradas 
incursos en el segandó^^Úb de aprfemio.
Patentada 311 todas los países diivareros
BSíBYioio A rio m i  nj(*
Ospé^üo; ig litnrb ! 0 I I
SICIEDAD MM.AGDEÑA BE; CIEHWAS
' La Sociedad Malagueña de Gíenclas/ ba 
empezado la farmáción de colecciones de 
Insecto» y plantas para completar su Museo. 
8e recuerda a las persénas que tengan pos!* 
bllidad de recoger Insectos o plantas, hagan 
cuanto puedan para recolectar la mayor can­
tidad posible de los que pueblan esta reglón. 
Gon ello harán un bien a la ciencia.
Son qbjeto.de dar Instrufcjipnes a cuptas 
personas qúIérVn graclósaménte cooperar a 
esta obra, les Sábados 10 y 27 del atííisl, a 
las nueve de la noche el conservador del 
Museo, señó? Marvler,, dará wias ©xpüca- 
clones prácUcas sobre el mbdo de recoger y 
preparar sumariamente éstas colecciones. 
Para mayor vulgarización, se ayudará de 
algunas proyecciones. '
Las personas que no vivan en la capital y 
quieran ayudara esta recolección, pueden 
pedir Instrucciones escritas a la Secretaria 
de la Sociedad de Ciencias, Bodríguez Ru* 
bí 3, Málaga.
SPO RT-VELO  M A LA G A
Domingo SI de Abril de 1918.
Excursión nútn. 54 aAlhaurín el Grande. 
Reconldd total, 68 kilómetros.
Punto de reunión, Santa Lucía 12 2.°
 ̂Hora de salida, ocho de ta mañana. 
Llegada a Málaga, siete de la tarde. 
Almuerzo Individual.
B: jcfe'de ruta, G<r¿>r/e/7’á//s¿r.
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En el sitio denominado «EiLátigo», del 
I término de Jimera de Libar, han aparecido 
I abandonadas tres vacas, cayo» ¿ropistá' 
I rios se ignoran.
I Se encaentran en depósito, enlá ciUda 
I Alcaldía. '
Hasta que se lleven a cabo a l g ^ s  Te- 
qnisitos ha qaedado sin efecto él qeélí 
y amojonamiento ̂ de la yiai pgî áî îa del 
abrevadero públiqo 4é f
Benítez, del terminó de ‘
Por la División dcl 
Catastral de esta pró 
badas !as carácter̂ : 
término manicipáVtfé
IhÓmico 
lo  apro- 
p lt^ aru s del
El jefe de estaciéiiiili^il|»dilla pafflsip 
ayer al gobernadorlíyHllitte se había-cal­
do de la máquina ÓÓlldél tré 
fo$a,de la placa del deilésho, el 
accidental Antonio Vonde, sufriendo Uon- 
tusicúies graves.
Ha sido nombrado guarda TUíl^ del 
término de Sedeña, Rafael Parrado 'BraVo.
O 0 li|ilo « a  
pcira  la




Bai-qiaiillo 4 .  -111X 01110
Inptalaeiones para elaborar grandes y pequeñas eoseehas por los BistqmaB eorrientes y por el 
vo áe prensas sin eapaebos y sin agua caliente, con los Boayoresrendinúentosy las más selee-nue
tas cualidades.
OEKTENABES DE R̂ STALAOIONES ENTRE FGBTDGAL J  ESPAÑA
Viuda e Hijos de BALBONTIM Y O R T A S
La «Oaceta» llegada ayer a 
una real orden ordenando que: 
dan por delegación al Diréétor^ ê îrál de 
Comercio todas aquebas facaltadéi/^ne 
confiere al ministro de Fomsnto .Íi4éy de 
Bases de 1911, Marzo de 1918; 
buen régimen y funcionamiento de íás ' 
maras úe Comercio, Industria y Hávs 
ción.
WgIIwg Lai»iGg I W Í R & d @
ESTABLECIMIENTO BE IWATERIAI, ELECTRIC® -
La easa que más barato vende todos los artfenlos eoaeeralenles a la eleetrieidad.-—Para InS' 
lalaeiones déinz elÓétriea, timbres, teléfonos, pararrayos y maquinaria en gener|̂ , ̂ udid a esta 
sasa, seguros de oMermr im 50 por 190 de benefleio.—Bepanáiién de instilaeienes.
Genipú iSb a« |so sí VIseGoi Holina Larloi I.—MALAGAA guas de V ülaJiarta
¿Subir e^p^ecio^JVafiar calidad?^ 
el d iem i én qúe por éLalza dé liíí 
ras materias se.encuentran loé fabrié|hi^« 
La Perfumería Floratia rio há^irtul^dói 
y fiel a su prineipio.elaboiU/igiéié^^ 
rafe e Jabón Plores del iCam^o^t Cpí^il^ 
tiendo con el público el at^rífiii(^ilU ^|¡| 
el precio eh modestas propojCionj|. i *  ̂
Desde 1.® de Marzo Vende "
1‘50 la pastilla grande y 
tilla pequeña. Las demás éreacionés 
del Campo no ¿tifréh pOr ahóiúált^  
en su precio. V  i
DEPOSITO EN MALAGA 
l»LázX DEL SI6LO, l
DIBLIOTECX PDBLIDH
— DE LA -
eeoiEBAB le e R á m e ^
d e  HfiBBlutsG dG l ^
9*laixa de i« donetlSvieSóm wtím. H 
Abierto de onee a tres de la tarde y de siat» 
WBIVS áiill OSSiMi
E stab lec im ien to  Hidpo-Miiiepal d e  F u en te  Agi*ia
ESTACION FÉRREA. EL YAOAR.—VILLAHARTA 
Temporadas oficiales: Del /.
al 15 de Noviembre.
de Abril al 15 de Junio
Y del /.® de Septiembre
M anantlaleB i doaa Niim. I F u en te  Agela y núm . 2 S an  E lias 
— I N D I C A C I O N E S  —
amenorrea, dismenorrea, diabetes, a-buminurias,FUENTE AGRIA: Clorosis y anemias,
' neurastesias, histerismo y neurosis, 
i SAN ELIAS; Enfermedades gastro-intestinales, litiasis e infartos del hígado, litiasis renal» 
í-artrítisMOÍ reumatismo, obesidad, gota, enfermedades dé la matriz.—Excelentes de mesa. 
Importante exportación de agua embotellada en tamaños de 1 litro y li2 litro.
’ , PÍDANSE TARIFAS T FOLLETOS
i Cura el estómi¿ÓíÍ1Étó^fl#s el ÉHxif ' 
j Estomacal de Baizde ,,
I Dejad^i dé bkaIáó,;qae íos e h te r |g ^
I ábsorven siempre con repüpánci^^ que ¡
I les fatiga porque no lo digie^.Reeapla^
f zadíO ^ r e l  VÍNQ D E C m M ^,que íe*
I encuentra en todas las buenas larm acia 8 
 ̂ agradable ál paladar,-más^CitivOj, fácil Itala |  
formación de les huesosén lol uifios^M |  
I crecimiento delicado, eiti muía -el ;UpcHto,| 
I activa la fagocitosis. ^  úti^Or fúniCP 
I las convalecencias, jen launemiá,^U «
 ̂ berculcsis, en los reamatisd^L
4dministración en Córdoba,’—A ^m d d  de Cervantes,
marca. A. 01RARD. París.
"í::;'ó  ̂ /
H
% o a o » lé n
ledo —En Puebla de Montalbá*, 
FJÍuoo de dosoieatai mujeres, capl-
Tlof sindicatos obreros, impidió 
-escardar a i** demás muje-
hi concentrado la guardia civil. 
C a l i f ia
ce|oaa-~“íSa43 ĉ ipital es absoluta 
ísluiUdad.
H u e lg a
gircelona.—Se desliza sin inciden- 
huelga d« Mataré.
C r u o e r o
ji Palmas.— El crucero «Infanta 
lel» ®irchó a Cabo Jaby, a fin̂  de 
lefsira las geatioues que realiza 
ioblerno eipaftoi para reicatar 
tripulantes del buqi?e itaíiaao 
S l» i prlslonerós dé loS nspros. 
I^ontiase en poder lograr el teác&t#.
M a l a s t a p
LSI Palmas —Entre la daie trabsja- 
ioia de Las Palmas se observa bastan- 
por hallarse paradas las
o5̂ * ■ , ,U crisis obrera es.gravísima.
É uqum  d fit^n K ilp
Lai Palmas.—Encuéntrase detenido 
^ ite  puerto un barco eápafipl, con 
pgamento de tabaco indio, destinado 
riiTibaCalcra.
^raía Itcgáf aquí tuvo que qaemar los 
I, ai ábjete de aiimentftr las eal- 
ilSf.Ahora Carece de carbén para conli- 
DUar el viaje a la peniosula. 
V i p é a l m l r a n t e  g i"A v a
Cádiz.-El viceaimirante de la Arma- 
i don Buenaventura Manterola, ha 
Ib viaticado, íemiéniose un funesto
instruye sobre coneealén de dos alma- f 
drabas en la tosta de Tarifa.
Contéstale el ministro de Marina, di­
ciendo que la ley nq autoriza esa con­
cesión. , „
El señor Prieto (don Indalecio), soli­
cita que se hagsn efectivas las pensio­
nes concedidas a los supervivientes de 
la guerra de Africa do 1860, y que se 
invite oficialmente al cuerpo do miño- 
nos de Vizcaya para que asista a la 
fiesta conmemorativa del levantamiento 
del sitio que sufrió Bilbao.
íá o ím m ú m rn m á w íú  
Nota del Banco hispano Americano
m  18|Dlal9
Francés. . * « ■
Libras. ■ . • •
Interior. . . . •
Ajaortlzabie 5 por !(X) .
» Carpetas.
» 4 por 100.
Basco H. Americano 
» de España . . 





B.E. Rio Plata . . .
B. C. Mexicano. . •
13. Chile . • o • •
B. Español Chile . .
C. B. Hipotecario 4 P*
A. F. C. Norte Sspaña 
a M. Z» y A. . 
Tesoro nuevo . • . 











































P e t i e i ó n  da t r i g o  |  Madrid 19 i9!8
Cádiz.—El alcalde de Jerez telegrafía |  Bm  F a r i »
gobernador, pidiéndole el envío ur- |  diario do l■• •P•Molollo•
í ,S r j ,Ó . r |«  T « ..«o .ym ed io
U r d . . . . c V d .d l o h o c . .« . .
t S S i S  I bastantes para que Aieniania eoniigá
¡Tmmmm |  flanquear, como era sti principal obje- 
Madrldl8 1918 |  t i v o ,  ia gran línea de circunvalación
^  V que rodea la capital de Francia (Sois-
E lt | a  P r « S ld « n © l ,a  I Relms, Yerdun, Nancy, Beilort).
i  ’El^ftor Maura elgue recibiendo vi- |  Esto es lo indudable e importa mu-
l^tóia^e comisiones y personalidades. |  eho hacerlo constar asi,
acudieron a la Presidencia: el |  alemanes siguen atribuyéndose éxitos 
' *̂‘bbernador de Badajoz; ^ a  comisión |  que en realidad no existen, puMío que 
;e secretarios de juzgados municipales; |  no pueden califioarse de tales,_j)regre- 
btra del Sindicato minero de Murcia, |  tos locales sin objetivo ni finalidad. 
Kompafiada de ios dfpuados del éistri-1 Esto ocurrió, por ejemplo, en el 
tratando de cuestiones vitales, tales |  aviáCe de ayer frente al Lys, que ha- 
po la explotación minera, precios |  hiendo 4eterminsdo'
jil plomo, relación de tratados comer-I parte de los itigléhef, solo sirvió para 
Mies con e! extranjero y conveniencia I que éstos, ordenadamente y sin ser 
deque se refsrme !a legislación relátivá |  molestádos por nádie, se retirasen has-
tlmimpuestoa mlnoros 
También fué a despedirse el nuevo 
igdbernador de Altfi®riB.
E n  G o b a r n a q i ó n
El subsecretario de ©pbernaoióu nos 
dijo que en Linares y Bilbao ie habían 
celebrado mítines para pedir el abari- 
V miento de las subsistencias.
G o n s e jo
Blpróximó Lunes se celebrará Con­
cejo de ministros.
G o b iá n p  © n f e r m o
Hallándose esta mafiani en ia reu­
nión que eelebraj^a el Consejo de ad­
ministración de ia Compafiia del Norte, 
el ex-ministro señor Cobián, sufrió un 
fuerte ataque de bemiplegla.
I Trasiadóseie a sU doiúiciiio, en ®*ta- 
®do grave.
La “ G aeataó
El diario oficial de hoy publica lo 
siguiente:
Decreto creando el Comité eentrai 
eaibonero, encarvade de regular los 
> precios y 
tibie.
Admitiendo las dimiriones que pre- 
' gobernadores de Almería y
rNombttndo gobern ade reí:
■ De Almería, a don Ramón Biala,
De Baleares, al señor Calvo Rlvas, 
que estaba en O^cn^e.
' Db Cádiz, a don José Bono, que es- 
^tibn^ Logroño.
«S Logroño, a don Casimiro Torres, 
)tte estaba en Lugo.
De Lugo, a don Enrique Aíberola, 
ilecto de Baleares.
Orense, a don Pedro Villar, que 
^t»enHueivs.
¿Be Santander, a don Agustín ia Ser- 
I, electo de Canarias. - 
Convocando oposiciones para^l in­
greso en la carrera dipiomática.
R e f  o F in © 8  m i l i t a r e s
Las reformas militares aprobadas en 
1 Consejó de ayer son las mismas que 
pttbUoaran por decreto, con el adi- 
lento de lo relativo a ia requisa.
ta oeupar'póiiclones mas fuertes, des­
de las que pueden esperar tranqalla- 
mente cualquier acometida enemiga.
Óomunlesdo
Bombardeo mdiuo en la región de 
Casfcel Mailly y Rrineva!, donde des^ 
tcuimos los nidos dé ametralladoras 
alemanas.
En el ataque de ayer hicimos ,650 
prisioneros, de ellos 20 oficiales,
Al nprlie de BinzOváfix di^ 
golpe de mano, cogiendo pritionéros.
Cañoneo intermitente en e! resto del 
frente.
Le eania temosa
Ayer informó Mr. Olemencean ante 
las tres comisiones parlamenfarias.
Sobreiesté asunta da «Le Temps» las 
siguientes refereííciasí
La primera parta del emperador Car- 
ios, de la cual se conoce él íexío, f ué 
entregada al PresiSonte de la .Repúbíi
manas situadas a ambos lados del Avre, 
en un frente de euatre kilómetros, en^ 
tre Thennes Mailly y Rainevai, con­
quistándola mayoría del bosque de Ss- 
reeat y llegando a los limites de Cas- 
tel.
Al sur, alcanzamos las vertientes oe- 
cidentaies y alturas que dominan el 
Avre, haciendo 560 prisioneros, entre 
dios IS oficiales, y apoderándonos de 
algunas ametralladoras.
En e! ataque alemáu al este del bos­
que de Courrieres tuvo el enemigo 
grandes bajas, abandonando cuarenta 
cadáveres.
Hicimos pfirioneros a veinte abida-1 
dos y un oficial. \
En el resto del frente, cañoneo.  ̂
L« luoha «a Ooeldenttt
Bl «Echo de París» dice acerca de la | 
situación militat: I
Bl enemigo dibujó ayer una manió-! 
bra que teadia a eiercer una gran pre- | 
Sión en el sector de Ypres. / |
Puede contarse con !a friá resolución | 
de nuestros aliados para hacer frente | 
victoriosamente a esta nueva fase de la 1 
ofensiva alemana. |
Dice el «Petlt Journal», a propósito | 
de las últimas operaciones, que desde | 
hace dos días los alemanes han reunido | 
todas sus fuerzas para continuar su | 
empuje contra el sector Merils, Mete* | 
ren, BiiUeul, Fulvarghen y Wiichaete.
Después de una lucha que se ha sos­
tenido casi sin interrupelén durante 
cuarenta y ocho horas han podido lle­
gar a dichas loealidades, que nuestros 
77.68 278,90 I aliados ies han disputado oaramente;
? pero hubo de hegar la hora en que los 
t hsgleies abandonarán ei campo para 
I tomar nuevas posiciones, permitiendo i asi al enemigo realizar un notable 
avance.
Ahora reforman sus líneas en la ve- 
oindád Inníediatt a las póiicioheS aban­
donadas.
Asi los progresos del enemigo son 
mínimos y no tienen etsi ninguna im­
portancia estratégica.
El teniente coronel Rousset escribe 
en el «Petít Parisién»:
«Los alemanes continúan inoansa- f bles sus empujones en masa y ponen en i juego fuerzas tales, qué nuestros va- 
lientés gliadós. no pueden siempre re­
sistirlas. . .
Por Ip demás, nadie debe admirarse 
de que en esta formUablé batalla haya 
alzas y bajas.
D e  G i n e b r a
El valop de fas rssoluolonss del 
Relchataa
Eí periódico «©ermanía», comentan­
do el abandono del acuerdo llamado 
«paz sin anexiones».,adoptado por el 
Reíchstag el 19 dé Junio de 1617 decla­
ra que no era del todo necesario 
próciámar' Alenilnia' puede haeer 
anexiones en Occidente, pues oÍ parti­
do del centro sé habla reservado el de- | 
rechó de modificar Fá resolución vota­
da en circúnsfaheias especiales.
Didho periódico oatóücó agrega: 
«Igualmente expresamos la opinión 
de que el acuerdo de Junio no era más 
bue una resbittciéa táctica que contri­
buyó á reforzar el ppdor dé los bolche­
vistas y él déiéo de paz del Este.
Eita táctica ha sido desechada.
En el Oeste se tiende ahara a conse­
guir una paz victoriosa, por lafuetza de 
las armas.
D a  E l H n v r e
Ooupaalón de Rélgloa por 
las alemanes
Por orden de Idi generales Sixto 
d^Arnin y Falkenhausou, Mr. ©rauh, 
Alcalde de ©ante, y el regidor deWeert, 
han sido destituidos.
El comandaiíic^ alemán de la parte 
üamenéi del pais está autorizado para 
dasvltüir a los Regidores belgas y rcem- 
I piazarloS por comisarios de su eleo» 
? clóa.
La ley comunal belga
la Europa central necesita una verdide- 
f t  oxistenela constitucional.
1 En ningún país civilizado se gebier- 
\ na con Unt# absolutismo como en 
1 Alemania y Austrla-Hungria. 
■ e R a in a
I Ealaeám apa
I En la sesión de apertura de la Cáma- 
í ra, Orlando no ha creído necesario ha- 
í cer declaraciones sobre política gene- 
! ral, ya sancionada anteriormente.I Limitóse á saludar a los ejéreitos
i francés, Inglés, belga y portugués, que I 
f resisten valientemente la aeo’ueti 'adel ||
I enemigo, aminci indo, asimismo, qj*® •
I no obstante constituir las tropas dei I 
I frente italiano el ala derecha dsl frente 
" aliado único, en breve los soldados de 
, Italia acudirán a luchar en los campos 
I dé Blandea y Picardía.
 El discurso presidencial ha píoduci- 
? do enorme entusiasmo. AuUlenola
El general Dísz recibió ayer en au­
diencia al Presidente dei Comité yugo­
eslavo, doctor Trumbio.
Ppoyeeto
En la apertura de la cámara el Presi­
dente del Consejo presenté un proyec­
to de ley prorrogando por un año la ac­
tual legislatura, y otro concediendo dé- 
techo electoral a los ciudadanos que 
prestan servicio militar en la zona de 
guérra, aunque no hayan cumplido t i  
años.
Comanleado
Nuestras patrullas en la región mon­
tañosa han capturado prisioneros y 
material. . „
Bh Báñele de ©onfo, al este de Fos- 
salt», por medio de ráfagas bien con- 
eéntradas de ametraliadoras, hemos im­
pedido ai adversario echar embarca­
ciones al agua, iafllglén dolé pérdidas 
uno do nuestros grupos do asalto, que 
se pasó bravamente a la orilla izquier­
da dolPiave. i
En el valle de Lagarina realizimos 
fuego efeetívo de artUIeria, haciendo 
blanco en un frín militar oh la ®«ía- 
ción de Rovereto, e incendiando algu­
nos depósitos en Morí.
Dé W áshingt«ii
Aefltuil pseiiells
Mr. Lansing, secretario de Estado, 
acaba de pronunciar en Washington 
un discurso en el que, entre otras eo- 
sas, dijo lo siguiente:
«Loü ejéreitos aliados están en todas 
partes
no h »  llepdo .  n n « t r o ^  I  r d . i : ,
der ni las conferencias, ni un sólo tele- |  motivo pare que el notable «c-
fonema suelto. tor cómico alcanoa un mereoldlslmo
Por este motivo el Congreso aparece ¿xlto mas, a los muokos logradoi en su 
incompleto, falta el Senado y rosulta I carrera artlstloa.u ■. I S? Bl público tributó el debido homo-
pobre la Información política. . V najealseiorSáenz.
Sapiieamos al lector que perdone la , Barran
falta, agena por completo a nuestro 
buen deseo de servirle bien.
En si frente
norteamericano
(Dé nuéstr» reiatter tspiciai) 
Fronte del Bate.—Abril 1618.
La emocionante deClaEsoíón del ga* 
nerel Fershing poniendo el ejeteioio 
yaskl a disposición do Fooh, ha aoen- 
tuado láñeme voluntad guerrera de !a 
gran República que ahora ha hecho
ünaño se sumaba n Ies aÜadóM en su 
iueha por el Derecho. Ta los yaakie, en 
díitintei puntos del frente han tomado 
parto brillantomeate en golpes de ma­
no, ataques, réplicas, etc.
Merece visitarse ei frente norteamo- 
rioane, donde puedo asistirse a una 
preparación metódica, adaptada a úna 
pujanza militar que aispoaiede exee-
Co pudo apreciar anoche lo mucho que 
le quieren tui paisanos, pues Ófouohó 
muchos y muy oarlfiosos aplausos, re- 
oibieado diversos regalos da sus numo- 
tosos amigos y admitadóroi.
El Domingo se despide la oompsftU 
del público.
H  Miércoles 24 debutará una com­
pañía ecuestre,
C éFvanie©
Bu sección continua de cinematógra­
fo continuó ayer sus funciones esta her­
moso coliseo.Sé proyectó Klateresanta y  noíaole
pelieula «La Espiral de la Muerte» in­
terpretada por la famosa artista clne- 
matogeáfioa Cecilia Trian.
Al numeroso público que dstaló por 
el teatro, gastó mucho esta nueva pro­
ducción.
P e l i t  P a la ls
Todas las noches se va concurrido en 
extremo este precioso teatro.
Oon el mismo éxito que la mocho aa-lentes elementos ya adaptados en gran  ̂ ________________
parte a las duras necesidades, a la ruda |  tecior se expuso la notable palíenla «La 
disciplina de la guerra moderna y que 1 la^dadula pasa», proyectándose otras 
se amalgamará perfectamente con los |  gim muy bonitas.
«jórcitos ingles*». . _  . |  Trini Bsnitez, la bella y notable bai-
Los alemanes lo coaeidoran na in- itrinazoanoionista, ooseshó muchos y
fundió. Pero los oficiales yankis, coas- fe liaceros aplausos, pues so despedía del 
cientos de su mlsld», desdeñan «1 j a i - |  público malsguelo. 
olo del adversario y prosiguen su ta- 4 
£68. «No han venido—dicen—a dar Una f 
lección a la vieja Europa. Dasde el pan- ^
todo vista mllitarno tenemos más que
una oosa por hacer:
yor entusiasmo, la escuela deFran-
oia.»
Esto es lo que he podido ver en una
Para hoy sé anuncia el debut de Oar- 
mea Caballero, guapa y notable toa a- 
dlUera.
Los precios siguen siendo eoonomi- 
P a s c u a  lin l
Oon gran éxito continúan proycCíán- 
se los magaifiaos episodios primero y
b“.L ™  i  « i» a o  dVT. p . s w .
teasaeriesno. Ei Correo de Wasblngtoa-----  ^ Esta noche Se exhibirá auevamauta
Llego a ella da noehe y apiazo, como |  figaf^ado en ei programa
is nitural, para el día siguiente, mis |  extremadamente cómica iníorpreta- 
observaoione». Voy a instalarme a noa |  popular Charlot, titulada
posada donde la autoridad militar ha I  en el teatro».
Para en breve le anuncian grandes 
acontecimientoi cinematográficos.
áái’E I  E s c o l a r , ,
Hemos recibido el número 47, corres-
temado la útil preoauoión de retener 
me ún aposento. Ba la sala-csfé, los 
«peludo#» szul horizonte y  los «Vetera­
nos» kaki, ficateraf isa.
— l Ah, seftot!—m# dice la posadera 
—aquí hémes tenida desdo el prisci-
flue^íi tún^olfuror*pr^^  ̂ países. No e í  muy diverHda que di- |  pondient'e a! mes de Marzo.de este intere-que, ni aun el furor prusiano, logra «  , ‘ ^  me han dado el m e - | sanie periódico infantil escrito por los
Por' I. c u . ,  de Amétlce y por I. de 1 uoj a.gn.to AUgr.» ce.«.ao,, .B.r- ■; go-nos Jd
í  lo. .« o te . 6 1- ^  <*• —
c ,a « . .  ro. I  C 2 ¡
dos los hombres libres contra el mante­
nimiento de sus derechos a serio.
Han apelado a la faei za, y por ello 
es necesario resistir con la fuefz*.
Norteamérica, cuna de ia libertad, 
iumpürá BU deber.
Esperamos ei porvenir sin temor, sa­
biendo que estamos al lado de las
IAdrián» modelo ftsncé», muy ade­
se encuentra
ca por ei principe Sixto de Borbóa-Par- i pot este hecho virtualmente abolida.
ma, cañado dei soberano austtorhúa- 3 ”
garó.
Faé la carta originalique se eomu
, .ii «rg>   r, i r lu. |  m?: Potacaií ei día 31 de Mareo
la dlatrlbucifin de eombua- |  quedó eU potesISn del
El «Téiegrtf» anuncia que Mr. Braun 
ha sido dópcrtado -a uh campamento 
de oficiales, en Alemania.
D e  Z u r i e h
Hoftlloa y Qulllopmo II
ae oontradiaen
Ei 29 de Fefereto de 1918, hablando 
en el Rsishstad, dijo al conde Hett^og:
«No pensamos esíáblccertios en Es­
tonia y Llyonia. ^  ^
una cnueviaiwi IW® ayaa. r, * i-rui«*aaw — —
algunos dias después en Folkestone |  pué* de la guerra relacione de Dueaa  ̂ puorjoa iugiesei 
oon Mr. Lloyd ©..orge, primer ministro  ̂ vecindad y de amistad con los organti- vijñíetttü do bareoí : '
* e x..---- .  ̂ pojíücoi qne están en vía* ae crea- -. ...«x
principe Sixto, qao hizo uná copia 
K exacta que fué, remitida a Mr. Ribot, § 
 ̂ Prf sidente dei Coa^ejo y depositada en |  
I el Archivo del minlstorio de Negocio» |  
" Extranjeros. |
Háy que añadir que en el curso de |  
e trevista que Mr Ribot celebró t
grandes democracias del mundo, que 
han tenido en jaque las ambiciones de 
los gobernantes d© Alemania, tanto 
tiempo y tan yaiientewsnte.
Ahora nos es necesario continuar 
combatiendo hasta que se consigan los 
fines proclamados por el presidente.
Debemos ganar y ganaremos.
No pnede haber otro final en esta 
guerra.»
D e  L o n d r e s
Oflolai
La lucha se ha reproducido con en­
carnizamiento en el frente do Lys, des- 
y de el canal de La Bsitée ai rio Lys.
I  Al bombardeo alemán de ayer siguie- I ron rudos ataques, que fueron récha- 
I zados, con grandes bajas para el cne-
I Cogimos doscientos prisioneres.
1 En Givenchy se Jucha tenazmente, 
f  sin que cese el cañoneo.
Respecto a otro# punios, aecha zimos 
diversos ataques. iMoarsIón
Los deatroyers ingleses que réaiízv 
ron una incursión en ia bahia dri H ati- 
golahd, Capturaron y hundieron tres 
velero» exploradores armaBoS, spresasi- 
do a ios tripulantes y tres oficiales.
Nuestros buques regresaron indem­
nes. Movimiento de buques
gran valor educativo 
He aquí el sumario:
«La caridad en acción*, por la recac- 
eiónj «A mis antigaos alumnos», por Va­
lentín Sánchez, profesor del 4.“ grado; «El 
Mercantilismo», por José Ramírez, alum­
no de Comercio; «A la Junta de caridad», 
por Rafael Jiménez, alumno de bachille­
rato; «La jura de la bandera», por Diego 
Pin©, alumno del 6.° grado», «Excursión 
al cerro di San Cristóbal», por Manuel 
«  . . .  * Pimentel, alumno de Comercio; «Sección
paiecan v&fcoraxoa. Gomo entra la ín -1  ¿g cosas, el atún», por José Acosta, alura- 
rnonaa población d© loa Estados Uoidos |  „q del 5.® grado; «Cádiz», por Fernando 
ha podido efeotuarae un» severa aeleo-1 Vega, alumno del 6.® grado; «Sección de 
filón desde el puato da vista fi»ico, to- |  cosas, el oro», por Fernando Lépe?, alum-
L » . ,
I ouados al fia a quo se le» dasíioa.
L» mayor parte do ios soidadoa qae I eitáa en el freate, seetoe aerteamerioa- I no, parfconecan al ©jéroito regular; pero 
I opa ©Uoi «e hsa ámsilgamado buen nú- 
f mero de voluntarios y de reolaías da 
V la primera leva. Todo», no obstas te,
Dursmte la última semana sé registró % 
él sigilante mo-1
fios estos son _  ̂ ,
áglíes. Maobes de ellos has hecho la 
oanspafia de Méjíod y basta#tes oficia­
les poinbatisro# ea Cuba y Filipinas. 
SíibeD, pues, lo que es la guetr». Be les 
ha dicho y lo oompreaden perfeota- 
menté: esta luoha de hoy, con sus som- 
bria espesas Zas jas y fosas, ao se pare­
ce ea Bada a la que sostuvial’oa en los 
I trépíGO#; pero, soldadcs: y «sportman», ■ 
' sienten la curiosidad de conocerla y 
no les ai*gana apresióa.
Í No se les podrís, cierta,mente, pocUr eeá espocie do «mistioiámo aaoioaal» resorte poderoso délos péludos Kaace- 
s e «  e íaglezefi por que ao defienden su 
I territorio; pero según h» ordo y obser- 
I  vado, Boa leales obreros, do magnífloa 
I  salud fírióa y moral, que, , lubíendo 
í  aceptado úna taró», la oumpurán hasta 
’ ei fia, suceda io que’ suceda. «Venimos 
a eembstírpíír la Diro?’cradá-me ha
j dicho ■voluRíario áol Bstatío de Vir- 
i  gb ia» . Y prpauudaba esta palabra co- 
á gCí&i'e á.9 la edad tnedift decía , «la 
I  crfctiianiad». El, como sos compañeros, 
i  baú venido » Katopa como ua» forml- 
I  dable cruzada... Sastiaoo Dumollit.
SPSfk
«Las fortuuas de Diana»,por José Quinta­
na, alumno de bachillerato; «Diario de clâ  
se», por Quillermo Cortés, alumno del 4.® 
grade; «Cuadro de honor», en el que figu­
ran alumnos aplicadas y desaplicados de 
los meses de Febrero y Marzo, «Junta de 
caridad,sn estado de cuentas, «La lotería», 
artículo escrito en fraacés por el redactor 
jefe de la revista y alumno de Comercio, 
noticias, variedades y varios pensamientos 
y fotografías intercaladas en el texto.
Tiene doce páginas de lectura agradable 
y revela nn gran valor pedagógico, digno 
de extenderse y de protrgerse.
Por triunfo tan señalado como el qae 
representa la publicaciún por los alumnos 
de su colegio de tan bonita e instructiva 
revista, felicitamos con toda sinceridad al 
señor Robles Ramírez, director da dicho 
centro.
D e l.a P ro v iu e la
fcgiJMgBe»!!
m im m-
o o u m t E s o
Da principio ia sesión a la hora aoot- 
inda, bajo ia presidencia de Viüa-
P i: escaños están casi desiertos.
M el baazo azul, el ministro de Ma­
rina.
El señor Romeu (don Serafía), pide
; |̂ni|se resuelva el expediente qqe
británico, comunicó a este ú timo el 
téxto de la carta. . . , .
Un poco mas tarde, en la entrevista 
, que tuvo lugar en Saint Jean de Nau- 
K íienno, en Saboya, entre los jefes de ios 
" gabinetes francés, inglés e itaíiaao, te 
iuscitó la cuestión de la eventualidad 
dé que el TJobierno austro-húngaro ne­
gociase la p*z.
El acuerdo entre los aliados se hizo 
sin dificultad, en relación a la conducta 
que debía seguirse.
Esa primera carta determiné per par­
te de los aliados una solicitud de expli­
caciones complementarias, a raíz de la 
eual el principe Sixto recibió una se­
gunda carta de su cufiado, que fué co­
municada a Mr. Polncaré y a Mr. Rl-
El «Tempa» termina diciendo: 
«Creemos podar afirmia que wa se­
gunda carta fué considerada de común 
acuerdo por Ibs aliados, como úna di­
ficultad para continuar las negociacio­
nes en curso». Parlo
Atacados infraotuosamente, 12; in­
 |‘1 üemoi aiaitado lai ppijcionei »ic-'
ciós.» , •
En su telegrama al Presidente de lo 
que se denomina a sí mismo, «Con­
sejo nacional de Livonia, de Riga 
y de Osssel», acaba de decir Gui­
llermo II: «La petición del Consejo na­
cional de Estado reunido en el imperio  ̂ ______ ___________
alemán bajo m! cetro, será acogida coa  ̂ también uno que corresponde
benevoleaciz.»  ̂ |  a la semana precedente, y uno que oO-
La contradicción lalta a la vLta. ? fresponde a la semana que terminó el
Ahí se tiene, a lo vivo, una manUes-  ̂ g Uéítio. 
taoidn de los procedimientea de la oi-  ̂
plomada alemana.
D e  B esllD M
El absolutlame «ustro-»len*ú"
El «Voíkstimme de Cliemniti» pU- 
bliaa un articulo titulado «Baa desgra­
cia», en el que dice: ^
«Aüitria-HhBgria, y con elft Alema­
nia, ha sufrido un jgrave fracaso.
La victima es el conde Gzerhin.
El mejor diplomático de los imperios 
centrales há sido derrotado, asestándo­
le a«l ua rudo golpe ®bioItítísmo.
La entente tfteqe razón, en ese pjmto,
Llegadas, 2 211; salida», 2 456. |
Baqae. h ««<tldo»jojás |
T sm tr o s  jr
L ap a
Anoche celebró su beneficio el po
En Casabermeja riñeron los vecinos An­
tonio García Ramos y Manuel Campos 
Rubio (a) «Lr zmin», haciendo éste uso de 
un revólver y disparando dos veces contra 
aquél, que resaltó con varias hsridas de 
pronéstico leve. . .  ..
El agresor, realizado el hecho, se di© a 
la fuga, sin que haya podido ser capturado.
de 1.600 toneladas, 11; |  B«raaco,
1.609 toneíadas, 4; incluyendo ^e-1 ifs doi sscoiones dale-
leros de unas cien toneladas cada uno, |  ¿ éxitos do peaetas y deune de los cuales oofreaponde a la le- |  bradas otros aos exiw# y
maná que terminé el día 3 «pi»li»n»je». .En primera sección se interpretó
«Loa a&brieles», obra ea la que el be­
neficiado realiza prodigio» da g»aci®i 
estrenándose ademés eljuguéte eómi 
co en ua acto «El lío de la chicharra»
En Cartagima ha sido detenido el vecino 
Francisca Tirado Fernández, por intentar 
abusar de su cufiada Isabel Pérez Corba­
cho, de estado casada, y como ésta se ne- 
gsisc 8 los deseos de aquéli l8 anietiazó de 
muerte si daba cuenta de lo sucedido a su
maride. . . . . .  ,
El «sátiro», que es licenciado de presi­
dio, ha sido consignado en la cárcel.
H , .ido hundido nn buqu. pMquero. |
a d  v e r t e n c i A
Ayer recibimos, aunque con algún 
retraso, íai conferencias telegráficas 
de tarde y noéhe, y,-Cuándo de madru­
gada, esperábamos laa telefónicas, nos 
anunciaron que en !á linea hi&bia deá- 
peiféctoa y consiguientemente no se 
cursaría servicio.
Con efecto, a la hora de cerrar este
Éu segunda ieooión »• puso por as • 
gúnda vez éa esoeaá 
múadd», rqfreadando el público el éxi­
to de la noche áaterlor, y flaaimente 
ge estrenó el diálogo del aplaudido au­
tor doa Aatoaio SienzSáeaz, «De gol-
In  Peñarrubia sostuvieron reyerta los 
vecinos José Cantarero Moreno y Jesé 
.  Berlanga Millán, resultande éste con una I herida en la cabeza, que se la causó el prl- 
mere con nn escardillo. .
Cantarero ha sido puesto a disposición 
del Juzgado.
L a b o if^ a tó rS oe ia  M
—  D * —
E. « e S o z  > BESveeiE
flF*m»eáutieo sueesor ila H. fl» Prolongg) 
Puerta del Mar, 7,-MALAGA------------ - -------  , - ffl qnimiesmani» pacoB.-Ifiapi-
lláes teatrales, h» compuesto un asmo- |  ŝHaaaeB naeionaíes y extrAojeíM.
da eraci». é# el que |  Bwvioio eepeoial de envioa a previaoíRS.
S«pvlela da ihpiíS»©»»—ffar» tía
pe y porrazo».
El señor Sá«»z, veterano ya e» citas
go ohiapeeáte de graci», ea el qus |  
abundan las frase» afortunada» o inge­
niosas i  los ilootpof cómicos» ausnnte é» (reritSi*
£1 SUC8S0 ds anech
UNA MUJER HERIDA
E! hecho s^rgi'isiilo dei^rtolíado 
moche e» U ii csísa de üq&Ií  sota en­
clavada én la esll^ de Siete Ríjyacitas, 
vía en la  qus afeandan }m de es¿ 
fadole, puede catalogsr^^c eafe:® las ib- 
niadoa erím enis pssiosaie^.
UiS iaáividiio que goza de 
dicsm^a'ío eístye ia gsaíe d^í bampé, 
«cárteíiiia» d© loi más háhiiés en ©I 
ejéícicio de la  profedéa, no quefieiido 
pasar pof ei desaire de verse á n p te   ̂
ciado pot m  eoiifa^fads, la
Qossida propicia pam  vengar con san­
gre el p tceedef de «lia.
U n te c ttiie ff ife s
Én ! i  casa iá íié l íó  ¿ dé la cid!l de! 
Viento h^biíaron durante álgúa íiéitipo 
Asi6í?io Pefiá ÉóMúñ (¿) «Coleta», 
dleiifa m  la exlráeclón de carteras dsí 
boisíOo de sus poseedores, y. Msxí^ R4? 
jaldo Boad?, de 27 años, natursí de 
Cora ña.
L?a Naturalsz^ mosirése pródiga con 
M trk , dotándola de esapíéndids har- 
m otura.
CcsñtémplándoSa aéoch@ «oliré la 
mesa de opcrscionei de !á casa de so ­
corro, recordamos la, coaocída frase 
dd  poet&: «r\y, itdáliz da la que nseé 
h ira o p !»
Paro e! réporíer ve que sa  dé$v!a de| 
objeto de este apartado, que Sé coñtraé 
a  lo i antecedeaici dél sucé'éó, y. coibíp 
«sipoEa la l^pj?.ciencia.-'déi iéctdr, se 
d i ja de ii^gresioaes y  rigue- ei réíá- 
ío da l̂OB hschoi,
L:i 8 Qüfi da sntlgup ¿e
detóíCí-:b:a el «Coleta» ejercís, sin dúd», 
alguna iinñaeocla en el ánimo de Msrla, |  
y d t  &hí que se lá coiíociará Cómo |  
«mechsraií». |
Las relidone# que ámbss scsteaím  |  
86 enleisroa recienteniente de tai for­
ma, que Metía determinó ’póner Éa a
béW eté eñ ll*erfuméñaé^lSrfigu£- 
fias cía 'gspinl' y ^íri^rlca'. s»’Upü
1
ia» en no Ilíeria eoñiinuir las re 
ia e io n ^  con por l e t  maidi Trat o 
de que S ic l^ b b ja to .
tF i« u d « n to  fi*é«epva»
Como el repórter cusnáo ga tr^ta de 
informar al pübljco no v icha e n , m e-.| 
terse lís&ía en los charcoa, por ÍKóy ^ 
ebceasgados qüá s^áií; váríói facete- h  
ros subieron a( prostíbulo O cemt d« |  
cdsoproinlso d# iá Juiim. F^rpáj^de^ |  
para adq^iirir d tia lica  relacionados con 1
el suceso aill reiílstrado..',  ' . / ; i  ■ .
M áí SB» prQp6*itós tóero’ií m i & m - í  a 5S9s s r a ^ ^ ^ a * «  
s f e r a ,  ,CüM t í í tó  iiá tM o SS^eS, f  
por II «p tudenb  i  itíipeÉeírabl© reser-1 
va» de ias hijas de venus. |
Eilas^tan gusltas de lengua cuando se | 
trata de perturbar Intranquilidad rú  l 
b ü c t a las altas horas b  ra |d r|f  ̂  
con el ^jiergueo»» y palmotao, eamude- 
cÉrbh 'Vá iíüyasi preiéátáadoíe como 
Ignorantes de tod®^ lo ocurrido «utre 
los actores dél siieeso*
No sabían hada de uadiÉ.
Quizás su Ignorándá tíegué ál extre­
mo de déscónp^ef ió ¿ífeccptüadó gebíá 
la rcglaméatáctóa de í i  prostitucióii,
Suieidlo da uíi reclus©
, En.,., Ruestm píi^ión ha
ragistrade eí suceio
lafir. '.. .- '1 ..
Ei fecluso Cándido E sc ibh té  Andra- 
de, nstural de fcbii, quo î e haíláf ajén 
esta Gárcel, procesado por homlClaio 
que realizara en Oampillos, véníá.dcé- 
de hace poco iStijopo, dando muéatras 
de tener sus Iscultadas mentales sigo 
perturbadas. 1
Envista d© ello, Se is ró tíf l de lÉ i  Guerrero Moreno y, otf®.'--Abogad©8, se- 
brigada, y  fué ©ncerraáo eo una Celda, i  "«jes VíUejo y Andarias.-Procuradoris, 
Darant© b  noche t^ tcrio r coáciblé |  y
la idea de privarse de I0 exísténd^, pa- |  Sección segunin ^
ra iq ciial, uÜtiztnCÍo b  cuerda dé Stáf |  . Santo D^aiingo.—Iilurto.—Procesado, 
el petate, ia amafrÓ a íá veutaúhJS del |
HISIÉNICÁL A
A G U A  \A E Ó E T A L  DE
A r r o y ó
Es iafaUble é Inofensiva; no man-
oKa^iá'pS l )jÍ
40 '>tíÑI03 OE éxifb
es «ata 
p t litas.
I Ddtdehoy hasta el 23 "áél actltaL^Ódiié /  pasar la revista aaüah en el despacho délíí€*> ñor Interventor de Hacienda, los fndfvídttií^
I de clases pasivas y montepío mUItaré de t 
L 11 a 1 de la terde;
I, BI IngenWo |efe dé de montes éo^ínWiL 
I  al señor Delegadp da H M ejik  haber sido 
t  aprobaday adjudlcaal^eíoBPra de aprove*
5^'' . /
ir.....
‘ d * 5-;á̂ v?wra
0íí. íísn bUÉUOS rcs?5Ítíido8, qi?ig bssfe snI■■'p8!̂  ̂
!/ í& íS5.l|í>r  ̂ lodos los tkifí^ímí$ cntairalcs
«1̂ 1 Basto dáí• eíjf.. I é̂ t^cé'a M  ti!?'
Jis oe U' B & l  deis.
h üs&íî k¡ p.“;; ««i? Sí é^ím ̂  
!is;iiísé*. y fáií'iÉívéda pvJ i§iá«-
rt en U íscí'gicí»
d«r í>acE4ínta«
y H íéfflBt « s w
T̂-'-í2-
iD.li'iiJli».i.liimiiaíilB i|¿iiirtiiÉ
I  chamiento de/esparco d^  monte denoñiin^ 
I «Cpparaín», de Sos propbs del anehto ae 'Sa- 
I sareboneía, a favor de don Pfefléísco Ruíz 
I Penift.!KÍe2.
I  I^A^iíáiídsirecíÓB de Contribuidles ha 
? aprobado para el año actUttMo's repartos de 
f  rúŝ ticB y urbana de los pueblos de Sierra de 
I  Yeguas, Moiíifa y A%atódtt.
i  El Director g e n e rlí^  Carabineros comu-̂  
I nlfiá frlseñor ̂ Delegado de Haclenjía, haber 
\i sido destinados a la Oamandancia de JB!stépO« 
% na, los Individuos sfsuientes: '
Francisco Díaz Hartíu^ pi^rdado del bata«
’■ lldnj^ ce„zada .̂a de Llerena, núnaero 11.
d̂ Uén Alvaré^ Fernéndezt soldado^ddiréL, 
miento de infantería de Exhemadure, \
10 15.
Francisco Bohorquez Roque, soldado*''d l̂ 
regi^niénfo de infantería de Alava, nán^^:.
px eS ministerio de la Oúérra
acordados lo* siguientes retlroa.’v
—  • —  --Lorenzo Mena Navasi carabinero;, 3S 
pesetas.
Francisco Hurtado López, guardia 6i 
38‘02 pesetas. ^
Don Jüan Harcfá JPSVezi pHfUbr te n l^ ’ 
la guardia civil, 173.
. S i ¡IfreccIáB general de la D eu^ yJCIlíet 
pasivas ká concedido las sigaleniM
“ So«á Rosaura Tejhro Gutiérrez, huérfana 
del primer teniente don Alejando Tejero Qél-
3-
elks, 8eparáudl®|i© de Autopio, 
taeio cojíCiblÓ m  iti cerl
Santo
Luis P/HO Qarcia.—Abogado, señor Mu-
cafebozo y medio do uh Dudo c c  |
ííedizo, I# ahorcé, |  torróx.—Dispáró. — Pfócésadó, José
Cuaiido ca Iq j  de ayer el vi- |  patsfcio Seáovia.—Abogado, señor Bteza. 
gilUnte da eervício abrió ÍÉ Celda, o f re - I  ^Pfocufador, séfiOr Baeza.
i  cióse/a su vista él déistgradsble espéc- 
Pii Í í ébro una |  tácuío. 
ide* fa de privarse de k  «xtÉlfeá-1 Avisado el juez d© initraceló» d d   ̂
ci§, arrojándose al mar. |  distrito, don Luis M ask dé Mesa, d e s -1
Ea piiineiíoi d^ai d sl p rsg ss te 'l puós de pw cticir ..Iqs áisiogencísB de l
Los tipégrafes de
Naosleqs amfgss y compañeros de
m®s 8@ l«.RzÓiiiíR Roché á! deseS i  rigor, ordené e! íevaaisijífiéftío dé! c a -1  ^}M ^ia listá , aes siu^gm  k  reproduc-
-  t- .  . . <   ̂  ̂ -..P . . .  4 M É « .  mnn fimi ñHírmiSim i fk Q‘wjiarv-
$ m aE iñ ^ F » C l|
P m SA ftH S , SBFllfíATliiSS, MT/éiPf/BOS I





* T^jeano Quésada, viu-
capitlilfódi^dF^lññlh faedinolla,
l SaRosa Serrafió btáit, viuda 1iei có* 
mandante don José jnaváñ’O SÜénz, 1.125 
pesetas.
í . /  STr?* 2*ó.r>Aq 5::.a,® ĵ û .jhmag^/íg .
,̂ AysK consi
dmun depófi . _____
nuel Parrilla Rull, páfa ^stés éemprca- 
elón de 30 pertenencias de mineral de híéiüro 
con el título f$!uádklopeo> término d eR ^ a .
el íüuelíe tmn#éfss?, slendó exkáiáa 
por UEOS boteros, gi no teeOrdiinos " m%l I
Como ios cosiisusbss, Ma- f
ría Resolvió mudarse dé lá eMie c M | 
Tifaso y gfqpi-ó líúa habitgdéñ es d  / 
aeguDido piso de la eslíe de Siete Re- 
vueltas líómsíro ^  lo ttene |  
düdo usa tal Jalte Ferjaáadtz. ■ |
Su rggIdsMía tm cafa dala- de |  
hice dos áíss. |
El s i i e e s o  4 
Eotfe 9 30 y 10 da la Troché IkgÓ I 
«Coísia» s  la SDííisciOíHáa casa «uoa |  
- añRcta» de Iw. s:epetüé.'' :Cfehe' Siete Ré- ti 
vueltes, tíamánao Rl piso, y como no | 
abfieran te pusi te. te! vez presusatemdo 
sus moradoras !o qfee tíe^piiéi ocurrió,
dáver y su ím isdp al depósito júdícláí, 
doais hoy le será prgciicádá tk áup- 
toshr.
ción delssguiejsíe aviso:
«Por div;5rg@ncl&n dq oarácter eep' 
Xiiómicoy de orgspjzidóa d». trabajo
|Si lulcidf, de«áe algln'lí^'a^pó,pá^e-' |  ¿ Arto
ísE iá  o á tó tü íc -  8 f  M 8mpr»?« Sa.loí p».eíR stec iáo  dé,raoQO®anSá pérRéóüto
ri®:, habiendo gniísetedo su fgsblución |  7 Aa
de Dsaterisp, y en.dacío, m  varías ccs- 1  
iíone» ar.rojóse al tevader©, con e} Í 
p6i.itodeahof^rse,?»'? qû i no p u ip ‘ó - ' | 
grsfppr la Méfvcncióá de oíroé re* |  
ciuios. ■
Égja Kuavo hijo».
NaCióñ, la Jun ta  directiva do áquells
enf;sd*íl ss ííi visto éá la neosérdad de-, 
rstir-sfer el pergeE^al de Sus taller ©a.
Se sdvfertio s los asselfedog reííliscen; 
las-ofsrtea qrt^ so kg puedsB hsesr.» .̂
Compañía Vinícola del iorte de España
m i  L t í M  o  ~  a  A m o
mm.mm r o i i iADá  iñ'  i s ? e
fr^niadai tu varias sxpcsüí^si. ÜHbttniasnif Sea v! GBAK FBSIUO 
1909 y Sísragcia Sé 1909.
ditereniís ¿onlAyer fué págsdai por ̂ if te
cepteSMia jíesotirfa de fincUnd» hi Mtím 
de 44.951'25 pisetas..
fWnViMaiiliwáiBk^
bi di Evrif de
a e tis lE T i
% Tiempo chubascoso poí toda ntt<̂
tas. . .  - Ir
5SI
eos*
Manuel Domínguez Martín ha solicitado 
autorización para construir uiía barcIaÉv
F A T R L  I I E S E M L I I 0 E
En Stt dotalelHOj p-Â -eo de la
dgfiCvi'^ió r"catefa“,ociílfán iOlé ea
Ú onvQ G atorlG
AfFupacién Soeialista LA U ÎON SOCIAL
Hoy Sábsido 20 doI nciaal a las o'ehé
y  me.dls de !é mch® (^auévo h^J^kih) y
Durante los días 29 y 39 del actual se veri­
ficarán en kDomandancta de Mari|ia||p» re- 
conocimientos de los inscrlptos^^péi aiíste- 
nuento de 1919, de sus padres y.hÉtíuandS, en 
atención a las alegaciones que tlenen formu* 
ladas. '
Pára in^esar en el servicie de la Armadr i 
ha sido inscripto Rafael Pérez González.
Ds Vi
él poriéJ. i
«CotiííÉ» v»8ii« dé «btigo, cubj^udo 
su €;d̂ vZT, ron iombrerQ i  xibte n g'o, 
:L -̂̂ U'̂ ilíSffi? deí pteo J«. te F u  
sáñdí'z, SI fcié n la azoteís para 
sfaiería m
‘tq n é \
E C I"*̂ », j[ua h'X dichd
qiHv.í? zl acacho en d  pou J, subé pre- 
clpltíídams'áité íoi esca’oa^?, busca a 
Marte, ñt halkba cemíerdo y coa 
ug^ sisívsjs, m assí'áte una ©a
k  cars.  ̂ ^
L̂ . i'iíteUz atuje? fjte glttiéTo'-éfiéatí  ̂
g?e:olaJa y d  xáiiétiiía.iá 'íhfiéte oim 
fcexiai ei3 la esipddj.
Kí $gmov huye eos pmtezkj'caü 
if:i mu vist^, y te h«íid«- p*?rma»̂ cce ua 
biiSffi'Hapso dá ti63?po e?í ei ííIís'o, de-
31, h ’\  fgltecHcí teníñ^i da cirxo^ anos, |
PfSRCisca B.?i? gusr BsHfán, víctima de. I  .las gravas quemtdusfj qu6 se cmam I doiBfoiii© dé lá sŝHe Tcrtóás rjd©
cuando estebá jug.sMdo con o tm i p s -1  12, Oc-ukcf cbtéifó, m  ré ^ '^ í lh
q*i ñ .é r i  ai prendes? el faeg# en lua |. te'S í̂ ĉteĝ íde®; aé tes'ótgáMzscfiynetAlÉíé
Váad ̂ *01 '. i  CKi)ll}s*f, par*' ggí?ate''tefefétó'íío' dé-í*
E. } ¿ d  i^jstfucoióu daí dteteito sé I  fiaste deUrábájo, 1."* ds 1018;
p-firc/>,s5 .. cssa, prdecaridó i  O&jaipfeñsíros: so  dcjéíi áe addsir
el iftvi"‘t»>rí iiito dsl c*dávar d« te in 
fi>rtuiiada cúU am  f  ^u couduccióa i l
a i e p ^ s i s ^ i i . » « É a £ ^ r ^ i M é
S a n io s  prlnsípaNs GtírjtmHrinas , HvIsivSi FonÓáS; Bastauráais y Fúítriiíssls
' '  tí éh 8S> MlRbA ̂ G I8T»A D A  p»stk m  m  m m m m i  «on utrai ‘Sevai 
Iteis féaíSi^nit:- '
Ha solicitado ser nombrado ^ ra  una plaza 
de cabo da cañón, José Pérez Gil. .
ijtrtWiiiwwtaÉSWaWiiwHiaBWSIBWiWi
oníli.
S i s o o s ó s  iúémS&é
^ j  » X.. . i 4, dé 41'83 a 43'33, segundas, de 36 66
RéCtemsdo poe ci juez de instíüccióa [ 37 ge- terceras, de 33‘̂ 3 a 88‘66; coartas, 
de Süiito Domiogo, h i  sido preso en ^  .
d«pÓ4 to
liíiii«tb d o  óv^as
poE q^e VKístra' pregesci^ tn afeaVeárte; 
ié recoídáf con Is preyebted®
méi^sfv&fáclóo, qn» d  obrero eónscié&tá 
m  rakocéáe rm psso, que íó dbtétfIS 
a eoaU ds tantos y  ^
dád^s j«»áa »3 aiie^gjfá a perdería.
Vneslra j  ds la cátitíii óbrsíi», L(t
Voniisián
Cbürríaiiá el vécíúo 
Bj^riiomiévó.
Fráiícitco Muñoz
A pétiptóñ de 5ü iitonte Mista Ro- 
ddgucz Réfé¿,fué détéhtdó aaoéhe Joié 
Hcrfáfe ©sviri, porqué, «égán ella; 
lám glifiíódépyabray obra.
Etbafiqaii o ds la Sala primera lo ocu­
pó ayer él vecino de Vé'ez-Mkkga, Fran­
cisco López CabellOi acusado éel delito 
de hurto.
Este sujetó, en Agosto del pasado afio, 
penetró en una viña de Migue! Recio Ve
ucms
Anoche se reunió en junta genérá! Órdí- 
tr    i   i l i  - ñ naria el C?^egte Pericial Mercantil, &doô  
¡á, de áqaenérmino fflumeipal, apoáerán-i t^ d o  f cuerdos que publicaremos otro 
dose de cinco arrobas de uvas moscateles, f  día.
c 5 ü
#s.Dgránáose. . ___
Las m njerts del giñor fáisl! que por I  Valoradas en 72 pesetas 50 céntimos, d é |
CLáV^ílléf aroJvo dó CfCiéa mólfta sen- f  las que fueron rescatadas tres. í  __
drn  s  K i  d# nliruáa y  Uam^n £ |  B! fiscal, señor García Zamudio, intere- f  msíchajá 
I g? rd g rderoh kS prcfíihdo 1 só par%el procesado dos meses y un día |  esta provihda, señor Saris Burgas. 
^  ̂ “ de arresto mayor, con, cuya pena esfuvo i  ^
conforme e! proce'ado.
h-M p l0as»^JI savia 
Miguel Sánchez Hidalgo, que venía su­
friéndola indemencia de! tiempo, üuvioso 
hasta la pesadez, sin que tuviera un mal 
paraguas con que librarsa del bámédo 
fenómeno, aprovechó ciaría oportunidad 
y se proveyó de dos, sin que le costaran 
i  cafo.
Al ver q te an el estableciiaienío 'de don
I Lof g ttetd iii dé Séguíiítecl sfifaéíoi 
I 40 y 45 sidtféréri está é i á t é i n ^  dos I ótepróv; y '̂ ié9ídó que dos c6- 
I rfi4n hada el Gtasdfilmeditti, fuérOd 
i  t e a  ellos, ■Ibgfiñdd4eteté¿ a José Ba-I t-íO.%0 AyEtíI Eirte diee^f uo e! autor de los disparos 
I  es im aujet® apodado el «Cornets* y 
I que ioi hizo á! aire p ira  proíiir el itfha.
a 63 péáetaét auriorfína blanca, námero 2, da
59'66a61;ndinejro3, de 50a 52'5O; niSmaro
a____
36'Í3; extra fnerza^ndméro ii da 01 á 63; 
pcrflria, fiiérza, «aéaro 2, de 56 a 58; núéieró 
3, da 47 a 49, nÓmam 1, da 4t'68 a 43 33; se? 
guadas, de 36 66 al 3S’33; terceras, da 34'16 
a35'93¡ cuartas, de 82‘iO a 34*16.
jpisgaáú de la Merced : 
 ̂ Naclmléíifós.— Oarmsh Pereda O 
Francisca García López y Antonio 
Martínez
D4función.r-*Diego Rocas
Juzgado de ia^ Aiam i
Nacimiento.—LulsJlamacho Rogar..
Galsncndr ^avas yBefunclonea.-rJrii 
José Pranquelo Mórriíés.
Éi maestro don Miguel Gallardo, remite 
iedbd de Ih comunicación que le eriviará la 
G.sctíónv. eii|a que le lnfére»abae^pago da 
58 pesetas,por eí descuento del 4, o y 10 pdf 
i@9 qué adeuda a la Junta Oéiítrái, édiito 
m^e»tro que fué de la escuela graduada de 
VíHénUeVa de iá Concepción.
AM SSííDAl^
Entre un ministro y sM ñ^o;
—¿Qué te hari pt!eguii$ade.
lo 40 uftéd,-Que si era ,hij 0%
Don Juan Parejo, maestro de 8{érira de 
Yeguas, Ha féiúltido á iá Sección Admlniátra- 
fivá su títUio para diligenciar ef sueldo que 
disfruta do l. 690 pesetas^
Ua borracho coma una Cnb 
fesarse y le dijO' el seftOr cute: 
—¿Suéntos dioses hay?
Des.
—¿QÓmo qué dos? IHay ftnej 
-  S.*ñer cura, es que ahora
d< b'.Q.
é tíá fúé a Con*
' • •íf
L Crfe* ite  «oniao ño Im  da « ca-1  
r eu  k»  ns  rscuehé, íu> p^icih léi^  % 
soia voz ds «uxÍUg. |
Si Bo en por te prit^'j'i dé Sé^arld^d |  
formada por ios tüÉrdtes sáteerou 22 l 
y 2§ que se enteraron a tkm po d d  sü- |  
'̂■céso y' Étíbteto'K ul pteo para recoger a |  
la  hurIfJa, seguraaseiate hubierg faskci- I 
do ésta. i
Cote objeto de recoger a su fami ia, hoy I Ciíjit^báí Tbfrea Escárábáloáa pfé-» J 
« Madrid el Gobernador civil dé I seatóie ayer en te IdápsCción dé poli- ^
i  cía d^Buncíando g Joié Doblas Éaílégo, |  
I e¡»tifea?|teíl¿i muélís, qiaé h t  áÉéiiázá- |  
I df,} gí dsnuhctente coii córtáds él cus- i
. AJI meesiro don Manuel Qordo, se fe orde^ 
fif i t  fórnmchte dé l̂as cuentas de msterlal
del tercer trimestre del pasado año de 1917.
Pera sU entrega a la interesada, se lia re­
mitido al alcaldd de Antcquera, el tituló de
Ayer sé reunió la Comisión Mixta deRé* 
clmamiento, despachando les expedientes 
de mozos de los términos de Viiluela 
y Casares;
Ho.
matrona de doña Luisa Fernández Arjona.
En 8u huida de jó el sgresor Eb^pdc- |. josé López,de esta capital, leveií^ten algn
él íomteere-,. clsl qite rie hi dfsen 
Cñfgoíúu ciíadoi guárdlaif.
E n  l a  G a s a  d e  aQ eaiPPO  
Ea «m coche de giqniter coridol^roii 
los gpardteri a te victima del zuceio que 
relatetíioa a la caria dé ¿ocorró del úii- 
frito de te Merced!.
Citííiían ía guardia ep el benéfieo es- 
iabkciisiento ®l facultativo dóá Fra»- 
cteco Rosado y practicante doM José 
S Ĵas. Estos reeoDoeieroti detenida- 
menté a María, apr«oiásdc/k uní herldr?. 
ineiaa de 12 cen?Iiaétf6> @ j ,̂ purtlfndo 
de la re£ién mastoláoa i<egs *te
nos que sobre el mostrador se enseñaban 
a los clientes, y pareciéndoles dos muy 
beniftá, sin encomendarse a nadie, los 
cogió y salió corriendo.
Apércibiáe el dueño, persiguió al rata, 
dándole alcance y recaperandp Sps para­
guas, consiguiendo el Sánchez que no le 
hiciera daño el agua,per que Ib pusieron a 
buen recaudo.
El fiscal interesé j^ara el procesado sn 
mes y üii día de arresto.
El defrnsof, señor Díaz Moreno, esíi- 
maha que sólo debía isiponeise s su pa- 
ticdnsido 125 pesetas de multa.
Se ha recibido en este gobierno civil la 
disposición de la Comisaría general de 
[ Abastecimientos referente al consumo, 
venta y circulación del benzol, alquitrán y 
napfta.
Á este fia se han dado las órdenes opor- 
tuass a los alcaldes, para su más exacto 
cumplímientb.
S e v e m i e
una oasa én Torremolinos, Dárán ra*(^  Plaza 
A h ósó iga9 , Málaga, piso priaoifá?, Máiaga.
La Delegación Regia de primera Enseñan* 
za de Melula, pida a la maestra doña Entar- 
nación Valero, hojas de sétvfcío y jusiifP 
cantes para su ÍR0usiótt en aquella lista de 
interinos.
Ha sido desestimada la petición de tres t
ínfariiaeiM e@üirgi&
^ 0 v e « á a  d é  p a s a s s
méáes de Ifcénda que tenía hecha el profe*̂  
ela Escuela de Comercid, dori Alfonsosor 
Bolín.
Se ha remitido a la «̂ Gaceta* para tu publi*
ñc
IP^9« isñril B ia liz a
snater fzquférdá, y o t e  dé 5 ©émfme*
tros, riuperficlá!, en te éspl̂ id̂  f él pro- 
néstioo de te primera teriión pn. gr«̂ ve, y 
leve el de te 8&guRd§.
A te ptíMk^dé te püc-̂ OTf/i ,se
congregó Bümcroao páóiieo.
Terminada ía curácíón,. te íjermoria 
gaUéga pi%s6 en una camiíte al Hospital 
civIL
El JaiMgiadío
ID^mpeña act»almé&te tes fundo­
nes de jtíéz de güáfdte d  señor do» 
Lü!» María do Méiá, y ctíáhib tífvó co- 
noclffli«Bto á^l suseeo eáte M osq fun- 
cioBririo de la Adminislrscíós de Justi­
cia, máíchó ítíisetíteteMeníeal Hospí- 
aalcivis donde toftíó dectetación ate  
herida.
Parece que ia víctima fEndamcnta su 
daterminaclón de separarle del «Cele*
Ai?te la Sala segunda comparederón los 
^vecinos de Esíspona José Guerrero Díaz, 
I Diego Chacón O üéteró t  Aridrés Quillón 
Aráeéna, quienes la noche del 20 do Fe­
brero dé 1917 se divertían, libando a! rico 
níosto; y cuando promovían luerta escán  ̂
dalo a altas horas drî  la noche, acertó a 
pasar el carabinero Trqncisco Barenguer 
Catalá, que quise meterlos en cintura, dan­
do lugar con /§b intervención a que ellos 
se irritaran y í t  proporcionaran un manteo 
tnoy regular, del qué Salió estropaádó y 
lesiónadó,
SI fiscal calificó este hecho com# de 
átenládo, sóHdt|ihd# se impusiera a cada 
uno de ellos dos años, once nioses y once 
diás de prisión correcetehal y mBltade 
Í50©esetas. ^
La dafensa, a cargo del señor Conde Vi­
llegas, sbegópenr la absolución.
. 6 e ñ f i l f t i i i i M |o s  
Sección primera
Atemed>.*^E8tafi. — Procestdrii Teófila
Telefonemas (partes telefónicos) recibi­
dos y detenidos en la Central de teléfonos 
por no encontrar a sus destinatarios:
De Zaragoza, Fabián Giménez Embún, 
Corre© Viejo, I,
De Barcelona, Maresca, Herreros, 2 
De Sevilla, Lola Ceballos de López. To* 
rrijos, 53V
pe Madrid, Molinillo Aceite, t.
Dé Córdoba, Víweskí, Hotel 
rra. . |
De Bilbao, José Urbano Escobar, Nue- I  
va 18 y 20.
De Madrid, María Denis, Larios, 9.
D:e Almería, José Montes, vapor «Val- 
banera».
De Córdoba, Joaquín Castro, Plaza 
Aduana, i 13 segundo.
Dé Vaiencii, Viuda Hijos Robertitos,
De Bilbao, Andrés Ratíiírét 
De Mádrití, Laptientei Cálderería, 10.
hapajial, , . .
Sloyaux . . , . . . ,
Coertes»
' RASlMAiiEi
•> c - . «
Siápeiftel bal® * « r  •
Royaix . . . - « « 




caefón las propuestas provisionales del con* 
curso ds ingreso de maestras interinas.
A jp u n im m IttH ié
teriíías hites, 
intiis. . ,
Moler corrlmiti;̂  site,
jer corrleiííe bajo. . 
Lo$bos corrteriteé .
vfitevféós ? ? « ,4 if í









ilaS arl^tljpSé á<» omv>ia«« 




Sdem del Falo 




ídem de t e '  
T SKbnrHanos
Ho bay eatarro que se le resista. . 
teSi hronqnitisrasmay evítala tubero 
Toleaaiismo per los débiles estémágeg.
Nuestro querido amigo y ex^compañero 
de rédáctiórt d in  José Lebrón, «Pspitín», 
ha entrado a formar parte del colega ma­
drileño «A B^C», cesando en «La Nación», 
doiiáé prf8 tába suri sérvidos.
Como suponemos que el «traslado» ha­
brá sido cpn asceiiso; le enviamos nuestra 
cordiái énhorábüétíi.
« * f ♦ I 1 • I c4
ll̂ mbro . • • . « « t i  ^
h a r in a »
Los preciós en Yelludolid son: extras su* 
pOElolés^de 59 a Í9 peseta»; primeras bua- 
Bás,.d8^P a 19; ídem corrientes, dé 56 i  57: 
sériupáf, ó frtodo^ pan, de 55 a 56. 
;!^men: Benavente, harinas extras, a 99 
pesetas: primeras buenas, a 59; segundes, 
Ó fiói Arévalo, extra supevictr, a 55; primera 
buena, á84: segunda, a 53; Soria, iupérior, 
a é^rpipiíeirai buenas, a 53; Ségévia, extra, 
a 55; Burgos, pilinara, a §6:
Ponlosto
Cha r̂rlanri. * * >. 
QSrtamn . « > a
üsérez» * í I f
Mo'^aíes , 4 , ,
&éyrifíts i a' * *■
• . 4
FesroearrSI . , ,
Fido. . 1 9 * ,
Aduana - ■ • .
MaellSe. . . , .


















Desde tes 5 de lá tarde a Iris 12 áé lek nO*" 
ché, secdán continua. Fróyeédón de 
nitícas películas. ,
Butaca, O‘50 pfa; Faraiso, 0‘lfi- 
TSATR® LARA ^  '
Bompañia cómlco-dramitl^^ÓIrlgids P r̂ 
Sos señores Arcál y ^
Fundón para hoy; ^  -
(Noche) A la se c h tfy n i^ l^ ^ B .# s8 d« 
los pájaros^. _  ' , . , ' ^
A Ies diez y iriMíf t f é
fOtele 3844 67
E l .  P ® l » Í I U l M
M«|da.r-Pneiria|el Sol 11 y i5. 
Hb Cfitenaiii.^
a.í59.
y Madrid copsaivan los mismos 
ios de lá aemana BRterlór.
_  mercado da Bárcétena te halla encalma* 
dói rliténdb córi MiiCha firmeza tes siguten* 
tas prcctesj ristra blancrii nñniero | , de 58 51
í * ? 5 t t » '
Itensidadón obtenida en el día 19 de Marzo 
P&f tes conceptos siguiénies:
Por Inhnmatiónei, 200'áApMetas. 
r®r penatrieBoias, 28'9I posotim*
For'ssnam ack^, 60*eppatq^..
Eoj registre de pznteoneri y ntSori,2$*h|
" ’tb̂ las|«ocfteíi do9 ̂ lí^tiíltlonót de 
4' clóH eontin ia^ 5 018 de ra eo ch^H rá^^ -írsJImwir^t
ps£g|ai.
Taátetel, £51*69 peteteri. wl’ViíV
MiMBeii
l ü
